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D 'I II J� ",ssilu LIviu, ontem, :). equipe d{� purn íba- br.e j.J.I:�l.l.: Ih un- t ..
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E' uma justa satísfm:5n
)..II'U lIlcll g()Véf no que o prirllciro
'(llt_:,.do qut:' �c vai cr-iar, no tipo
,Ia school tIl'1Cr1C':lnl] r, inglesa, to­
IlH. ('OJl10 padrão umu casa que em

W':;4 ja era uma das preocupações
da actmínrst.racão federal. Vamos

ildt_l;-: os 1)J�!l�i1eir'{Js e!-:for(:ar-I'1o�
')d::l que o novo (.·olegio civil c!e

SIto Paulo seja l'uruüdo do êxito
lo {I\.lllo colr' gj'l. U rni!il�n', que fi ...

JH_'r�,1 ("ui o o Ce-nt t-o Tt'�{'nl("O dp At·""

tSantu Catar Ina) � SABAUO, :� !1ft

JANEIRO DE Hlt;;'!

CONTORNADAS AS DllCULDADES EM 1 52 PELA
ArU CÃO PATRIOf,C DOS HO ENS PUBLICO;

-

Tornou-se o sr.8. Janet merece�or
dos a�lausos �a opiniao pD�lical

.IJH:tll(i(';'I".

!Exfr�ditã-dos sete marujosacusados de ::::,::::::�:�:,;::::i.:';��:'�:�:�,,�::
praUcarem pira tar�a no Med iterraneo j::::::��:",::::;:':;�<:,::::::":;::::;;�:;::f�:

IIJI'�l"_deJ1 d 111�J1!j hlllHeJ!,{I. p:_ll'�1 eríar
lvlARSELHA, 2 (DP j - In- apatriada. Todos os marujos ORGANIZAR O GA- l r-ultmn d" 'I [H' S-,,, i'au!." com

formou-se quo �,S autoridades I cnegal'Unl i.l Marselha hoje IHNETE ! o '_ .. li ,. ...L, jn>,,, ii" di"lifJ�üe�. n-a-
intel'llaciol1ais de Tanger ex-. fortemente custodiados. devcn PARIS, 2 (UP) _ O pre- ;'.lll"s p"la� cr-r remes ülligl'<ltúrias
traditaram para a Frunça sete do ser interrogados pela Po- rniér designado, sr. Renê ni nrlu n;;o tll'l",,'I,!da,,!
marujos acusados de pirataria lida Irancêsa. Mayer, radical socialista. fi- I Se II" (t'J'r,1 que recluu.e um
no Mediterrâneo. Entre os LÍ- FIGURAlVI O CAFE' E ual izcu, esta noite, uma seri« d,'s<Jl\ulVJllll.'l1lU !·du(·nei:>llaJ_ a
tados marujos figuram três i O CACAlJ NOS }'ON- de consultas com os líderes pu- "Iltll'a d,,,, 'PlIs 1I1\'<,IS d ... expan-holandeses, um uustrúliano. TOS DE DEBA'r.�S Iiticos í'rancêses. Acredita-se I "'o ":-';["''''' ill<lll-.Irial e. come]'.um it.al in no , um rl':iI1('(�S e um ( WASHINGTON, 2 (UP) que o sr. Mayer esperançoso ",.-,1, e S,IO l'"ulo_ Urge Integral'

A. S<:cretarl� d? C�nselho EeC?- como está de organizar o ga- I vcr
í

ícahnsn to, na ,,,,,qUina pnulis­

,T"'.·.!HÍf_,I):ll�'�. � fixnl,,�·it1i no noml(;� � _�?clal mter-�mel'l- binete. aceitará o encargo que J ta. um novo processo educativo.
,

I t;iu .....ut!l� � ,.. h/_I:J!U cano ja iruciou a redação do Ilhe foi confiado pelo preSi-! bem nncíori-j, que situe o meio

I programa de trabalhos para a

I dente Auriól. Amanhã à noite bandef rante num dos pelos, den-

porte de ValparailO reunião extraordínáría do cl- ° sr. Mayer dará uma respos- I tro dúS queis ele precisava viver:

I

I
tado organIsmo: em carga". a. ta nesse sentido ao presidente, n de nal'lOnaJidade l' o dl' univcl'-

I V'llparaizo. 2 (UP) - A nove de fevercll:o. ? progl:a- da República. t (Cunclui na �.:t jliig. letra A)I
Capital e outras cidades chi- H:a a seu submetld? a aprec!a- _.

I lenas mobilizaram todos ::;eus ç�o da conferenCIa se oom,�
- ---

I recursos, para socorrer este pue de quatl:o pontos. O ca.fe r sI a' �IIIS�OSJlc- � fe"o o I1lJ,�)rto, abalado ontem por t1'e- e. o cacau fIguram nos re1e- O O 90 n "ur I
,'mel1cla exnIosão. Somente de l'ldos pontos de debates. U UTRU�IJ\.N E El.>g�mOWER CONFERENC'L'l]\, N,\ CASA BRANC.'"

I 'jago, levantaram vôo 4

c{'nt�n����:��c:�� ����n:a�c7., !�:���n:��cJ�I��O e���i,��.� �;n E��:';:���:�� ';�;�õ�s l���a�j���e�f��ueE�i�!= Fr!��Á��I���fgrü_ Nac1lonal O esto'�oe �O al�o�a"'o Ifalaram com o, seccc",rios do Estado. da Defesa e do 'l'esouro. com o ;anto, uma �reve dos moto- I DADE EVA PERON

��:�o; a�:is�:���:l��' ������\,�er�om os senadores Lodge e Joseph M.

1 �'i�1��r�fzoô��ãs at��za��otr�� I (U�I)U����RE�tN.�f�t 2

._______ �Após "5 reuniõe�, fui divulgp<lo uma deel"l'aC;Êc conjunta �a q�al Inédicos e enfenneiros que I Uma sene de 111ce_udlOS nos

I RIO, 2 (Meridional) _ !)orém não de ve, nem pode.­é o tr-echo ""guink: "Discutimos ahwn, dos probler:,)' .de ma,�r "?'- procuram chegar ao local. c�ml?os de plantaço.es da pr�- Conforme informamos, na I assuInir a responsabilidadeportanda .que rdet_:lnl nosso pÚ�. na, esfcra �e. re.l"ç��s l:,�ernaclOllms. Milhares de pessõas que �0.n-
I vmcIa.de �uenos AIres culmI- reu�ião �o �onselho �a SI1-1 dessa 0I?eração b3ncária. Rei­alguns verea.dores, que, Bcm qual. Todas as miormaçoes nesse sentwo falam po,tas a dlsposlçao do gene- vergem para a zona do SInIS- nou, a .noIte passada,

_

numa penntendencIa da lVIoeda e tero. pOIS, o meu despacho an­qu,"l' justificaçã.o, abandonam os r..l Eisenhower".
.. _

11'0. à procura elos parentes, verdadeIra �onflagraçaQ. 110 do Crédito, realizada no dia _ terior. proferido na ex.posiçãotrubalhos em pl"no periodo legí,;· .-

... co."se;!\.Il�l�� est:bele�er. h".rr:��ma ce t:,oca d: �(lformacoes en- c011tribuemail1d::pa:--aau-centrodestaImportanteclda-trinta.fi�ou resolvido que .0 ! do sr. Ministro da F'aze!lda(Conclui 11;1 2.a. pág. letra. D) Ire :'. pre3el1tC ,'dmmL·(rn�,,') e . admIllb,raç,lO'. maotll" . IFOTO USISI. I mental' a confusao remante. ?-e .•Os. danos causados
_
pelos sr. HoraclO Lafer entregarw; para que todo esse expechen-

.---....;_-----------�_____".------- ._- ----' lf�cendlOs nas plantaç�es em um parecer ao presidente da te seja subeticlo ao ConselhoClUdade Eva.Peron,. sa_o cal- República, OlJimmdo sobre a da Superintendência da Moé­culados em. cmco mIll}(�es •

e nova proposta, no sentido de da (' elo Credito. élfim de queü>'zentos �

mIl pesos. O _n�c�n- que o estoqu2 do algodão de- o psI uc!._, e (ll)in.c a l'éSpeito.dlO em Eva Pel'on se ll1IClOll l1e ser vendido ao Tesouro. _

numa livraria c chu�uta.ria, Logo U9ÓS o sr. Lafer esteve 1propagando-se com IJ1cnvel no Cntete conferenciando com .ricunãesrapidez a gr:::n�l.e nlllncro de; o dr. Getulio Vargas. a quem
):msatj,.l_·üllll'l'ClUIS· 'lt'ntrcgol1 S0U pareCer. A p,'o-

I)ARA' A UI.TI�iA PA· llosito a Spcretal'ia do Catetf'

n�rr�� dn comllUilsme _

LAVRA O S'I'F :distrlbuiu. agora de brde, a l-',1<:OI'L. � <{'.I-'_- l"_dn'!ll'l:'l
9U g.... UI lUill. 1111 Ir RlO, 2 (lVleridional) - Es- iseguillte noia: da,: Ni";{H'S (;'.;,1'''' ,,::1 �·.,,',q'l

LONDRES 2 (DP) - O' pareCI:.' provavel que V'Y aShil1g-, prever entre os governos bri· n·(:(· i11(!jeat' unI alj.1I1dnll'1 ria� 1� agunrctando:se o pl:o�L1n- i ''t�fn_ando conht:;cimcnto d.a h".1t' in,'u!-' o'_' .. \',' 'lU)" ,._ " "01'
....Th" ll" 't"" b' t t· 't" - T"""':- con� t-l·cOeJOl·tn�meI·I·callo 110lCOld

_ .. --
"', r".,. ,j,•• Clumento do SUj)l'L'ntO fnbu-;exposlçao dos 111OtlVOS do MI- tl'azda" 1"1;1,:.,: !:imig";...1]1,esn uea COH luua O servan- ou lUnS1TIl lU ao C"La, .• dI I I ,.-,. , 1 I\;'-}<;-, .1,(; ,_., ,. • .1L.d-

ll:d F('c!to!',:l 'Jii!';;' ll!'�\'es dias, -111'sLl'l" dCl F',1.'cCI1d:l, sobre <I o-I t r.._ -.._ - do �lnUlllh.",(·t'l :1.') ln;t,:"'(' j� 10tlado a mais completa discrição pleno assentimento elo

gover.\
('; .";(J, iJll!JOs,,;ivt·I de excluir das para UlHa ;,;ull1�'aL' :,' di- I se t'ÚI' dt'('rd"da a in(:n!1sliil1- !}crur,·ão do algodão adquirido

,:L fl'l'll'l (' ('01 ";U1 L n (Jhj"tivoa respdto das conversações no b,t"itânico, as. novas pl'OpOS- \(Uf' !Vlof,sadegh rejeite m: res- �ergêl1cia, se�ja ('o�1trária é:n,: ',-)1 ,�I.!.ll�_I.I.�(.', " :\:I,t11�li:1 n,a pri p:']n ..U:�:1l'O �I?, �I:��il, 0, �resi- ',le;;;:as ('Xl,"" ""', "1 I \.,•. ;-jf.(.,.".
rí'alizadas no Teerã entre o

I
tas tlUe manterlaul. por outl'ü postas que a{'alwm eli' lhe ser IlJteresses u':ldf'llÜ;lS CI11 eOll-' IlH .1.. "'

.
.1, [1],.1 .10 1:1 J ti llll ,1.1 HI_jJulhlCd eX,HOU I)

,Cf 0" COIl]l[l,b Ia., ,':UI �, 'in'

. . . .
'" jGrande do 1.,-,1 ii '-I) 'd" <11'1' _�'-;-'Il-I'II" (""�rl!J{'ho:embaixador d9S -Estados oU.ni.- lado, com,0, bases cf'.senclaJs, I feitas (' de.que, ten.dn t-m VI.S- sequencw cio. PL·j·l.gO";o e:-':l'm� determinou pela s.eg.llHda vez.' __ A. di"_dol.'iêl. elo. B_anco

('011'1 CÕ"c: til' n"Jlp it 'iU" ,nnca-

f t t d I t d bd! I I "". cO;lsl:lllleflll nl.., j'(-p tid:1 :Jtra-dos c O sr. l\IIossadegh, hml- no ü erecunento COllJUl1 o an-. a essas lvergenclas, os cu'· II I) que' eDil! III11ana para OU- 'o aumen o e SU SI 10 que po- do Bt'as:: .'>ue a lU', )(JSl"ao (;J _

J I -� . .,

'I' tI'
-, V('jI ,LOti alto·lala"tl's, dt:' lançartundo-sc' a declarar que o Fo- glo-americano de trinta de u- cu10s oficiais ingl'?-ses obser-

,
UJera, {'m conseqnencJa, ser, es�ul'o oe o o (,S, " -r'.' .' :11

�f('11',',i\'.'], dCJlois ri".

I I tambenl anulado. • !!od,jQ por ;-,q:lde I' ,;.. , ,1",·, \\lll:] g.l'ftll,l!! •.

reign Oifice estuda o relatorio � gosto de 1. H52. EXIste, co!' -

VC'1l1 o si kncio (,11, consequen- , ESPERANÇOSO EM ! n1�1�to dI' �'I'('dito. O Tt"slJlIrl> ,"':11111fl.
que lhe fui transmitido pelo I

tral'íamente a impressão (1& i cia das conversa(�ões que os I
.' . _ _

-- �

Departamento de Estado. Na que as divergencias d,> pontos! sl's: Eden e AeheS011 mentive- !
A iii -/ cJ

.

.. I bfalta de inÍorma(;óes precísas. de vista b8stante serias sã,Q c1e

I l'31n em. Paris, há quinze dia�,
-

n li

qU § ..:.\ ..:.'IIS e I"J"'! 4110.en to rOm;, � ta.-'-..... "-'-_---' �....;.__.....__- _,;. ..... �___ :1 },l'Spelto (lo ea!'<o do petl'O- I 9 U U I li f V • � "'" < fJ O �

.(erá ::,��:.:;::':�::f�:::�,;:;;o�"��;: centenas ele rebeldes do viet-m;nh

mandato do
trabalhista

S. JOSE DO NORTE, Ri'.)
Grande do Sul, 2 (Merid'onal) -

Just'ficando o que tBm sido pu·
blica'Jo a respeito da grande 18.1-
ta de frequencia à reun:ão
Camara Municipal por pal'�e

na frante
Irao das

......

UnidO
• I

gurja indis):'['tl;:�:vel, (lUulquer
q pc' !-'t'ja a re:;posia iraniana,

i aeOl'rel' em auxilio do govel'-

I
!lO do Teerã pucu salvá-lu da

;_jllll'áça clt, unu falência qU(,

apt'f':-,ental'i:l () risco ti:· Clilr.'­

, gar (l p:!Ís ·_·omunimnll. O

NAo PASSOU DE 1'ltOP1\-

I
di.-i�ill. 1I01 ""ii<- Ot' Umelll, o IÚl;-

(;.\NIJA A Al\U�.\t:A co.. I1H) ue !1t'lIS �,ei.> t'Ulll"PJ'lo�; sillfóllÍ'"

rHU N IS'l'A �·us n:� Hul;Hld:l EHI hHll!!-. fJS ('()ll-

TOQUIO. :! (UP) - lfRGI!:N'l'E: L'('rlos O 111·,,·,11'<' 8Ih.? .. .- ,I., l'úl'VU­

-- E'{H'{,'HS nlind�IS fie ({�)'l'a li ar a- ! 1110 {{ii �'J\'o (!t: 1'�do1'l1':-�" ovnt:áo.
t:'IL'at .U1I aS ]J{Jsic;õ('!-i eOllllilli!.. t�:-: n:'l ! }lu.it:! (1 J.':HHÜ� u J't':�(�1l1t', J�J':,tS�leil:0
C(H'/·i:..t dunlntt· todu (J dia df� ún- t 11.tr11l1 P"I':< P:q i�, oudt, dH'Jelra V�i"

ti JIL Sci:'undu SP Íufü!·Jlla. eS�-{�B i I·ÜI�. ('{Jfu:eJ tIJ'�,

út:tqlU'!", 1h,'Ej'aJlI por obje1ivn eoniu._:.
1

SAO I'AlfLO, � U\L l'H1iütlal J �
';or a I)ô�jiçfio das f'ort:3s ('IHOUlllS_ Foi l·ki1u () SI', {';tutJtho S..1111P!lHJ

I�L�: (Jlle 3r:Ueti('ar'WH d-t.-"SéH{'adL·i:1l· u- presidente <1:'1 LaJllat'H lVlunjeipnl.
!lIa u11.::)):-.;lv." de !.i110 UhV"J. lVl:l� :Jc:n?- pUlo 2ít l..'OOU'J lf1 \'otos do Sl-'. An'"

di1a-!".t.' '-lue :1 alneá\;":! \Cl'JllcHw ,úio uré NUIlt'!-., l'�u)(hda10 d:l o'posi�5.o.
·f':_,nlb(,IH r01' ..11\1 t-lpitus os demais

HANOI. Indo-China. 2 IUP) -­

l 'l'ropm; franeo-viet-nlll1lÍlas aníqui­

Ilaram. ontem, uum violento comb::t-

te, centenas de �1I1dado:-) C01JlunÍ!-;­
tas rebeldes do viei-minh. A buta­
i,,·, se travou perjo da J'ul'ülleza
d,-� �"j':J!-:';:tfl. N�r(·.:.Hln pt:<:]os cOulunls�
L.s n�hc·ldt"'. Ptll' out!'ü };·({tl . .ao­

"�I dn Dl,lt, tio jOio V{ll'nlt·lho �lS

tt'np�lS 1raUl'� .a:-., dejJóis de auiqui­
hd".:id ual :qJJ'I!'->i.'II:.lt'L-fll dui:; núl c­

nO\'eLC1,'O, !· ..�lIlu:d.st�s. ('ü!l1irlll�dn

Ih ;·��{-��lIil .... iq u:' \'lll"IHt:lht)S ;·nl 1u­

g.l.

naclona
QUE O PROJE'TO NliO TEM ·CAR.ATER POLITICO

UIClllbr{),� ti' J!l(_�:-:", o..:!,S. Bi'l'Jlnk Car­

doso, Jal'b�t_.., '1'upiHiJ1Uba. Bellí?dito

11uch:l c DrUl)l1 ViJl10

ES'I'.\O 1'1\1 GRWVE OS

CA\'ALAIUÇOS
SAO P""ULO. 2 IMeridional)

'. A/:��'��� come�dal
en�re
e fimt�$

Co
ano

novecentos cruzeIroS

países, n1as i tnensais, A Pohej:!_ permanece no

já há tt-mpo" p havia anuncia'llocal a-fim-de impedir \'iolen-
elo que home�s 'L n:.:gocios japo- das.
nêses tinham H"sinado um cnten- ELEAZAR DE CARVALHO
dimento com as autoridades de TRIUNFOU NA HOLANDA

Peiping. sen. nutol'-zação do go- AMSTERDAM, 2 (UP) - O Mn-

lll1'! DI

MAGNÉSIA

COMPOSTO

(Conclui na z.a pâg. letra \'êrnp nipôn'co. éstro brasileiro Eleazar de Carvalho

Ipoia:a �maioria do governo francês;
a reforma constitucional do palsi

srii Renê Pleven solugionar ra��crise ministerial

MENSAGEM DE STEN­
SORA AO POVO BO-

LIVIANO
LA PAZ. 2 (DP) - ° pre­

dirigin
ao povo boliviano,

l�NFREN'I'ARA' BRION

IO CA1'U�EáO EU­
ROPEU

BERLIl\'L 2 (UP) - Infor­
ma-se que estão muito adían­

tadós as nf'gol'iaçôes para a

disputa de um maich clp box

entre o campeãu alemão e �u­
roneu dos pesos,pesados He!l1z \N�was e o campeão arg��ntlIlo
Cesar Bl'ioll.

I!.AxaU....
....ei-Aoldo

.entra, !UI
ui .

....0 alio

..asViI:i,elllte.

Um flrGÓ"to do

\li. ucam Uf cacau XIYIER S'I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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#EGUN.()A PAfGINA

;-Jrlfar na firma, RO;DOLP,HO, KANDfR S» Aa
,!�;---'

"(omérciq e Industria
_

. ,,1''''>
.

<j ,tO

�" .� • �./:-' •• '

-

•

- -

t

,As i;ri�lÍtQ,t:es l;nJi�"a_s;de pro-.
ç�<},jJ.çí;��(âl�ã »àlêá�as lndus­
tJ;'ia� 'l'e�t)S ,- �;lccarias ,'-,­

C(l.n.fe�çiiQ .de �O: � nou�
pa-ª'.-»r:ap!!� �tc. .ete. ,/.

. .

..MaqJimas esquerdas e direi­
tas .,pru,la sapateiro:!.

" . .

Maquinas tipo- Singer :3l�15
tlarai· AlfaJates .... ,_' � .. .i>;

;MaqQiiià�zick�Zack com 1
oú::2:agullÚls.. .' "

'

.: "

.

Maquinas,de alta rot�ção -
3.200/fL,QOn poil,to$: ! ',', .

,

MaX- Kómâdt "�'" Blunlenau
.

_ :Rual'!$ de:·No:v .• 679
"

c'
:;<.� ,_,;:�.:':':' _.,' • �_-.' •• �.,

SEMPR'f
AUTOMD�VEIS USADOS
:FORD 60 Hp. ��

..

1937; Chevr, Cou ..

pé�, - 1940: RENAULA Perua ....,...

Ú/50; JvIERCURY - �948; CHRyS­
LER

..
CONV. - 1934; MERCEbES

BENZ - 1939· FORD 85 Hp, -

1937; ADLER 4,' - 1936; ,CREVRO­
Ll1iT -:- 1948: O:pEL 6,...",. 1938;
DODCE KINGSWA.Y - ,1952.
"A C 1 S A" Fone 13U - BLU-
MÉNAU - Rua 15 de, Nov., 983

PEÇAS E ACESSO'RIOS EM
GERAL

salidade.
Há .,peJ;!o de dois anos. agitava­

mos com o ,presidente Vargas, o

problema dos colegios "desinteres­
sados. dos cnlegtos para o pO\TO_
Esses colegios se destinam a reco­

lher os adolescentes, que não ten­
:lo pai alcaide, devem ser educa­

dês, graças ii'muníricíancta
de uma' sociedade, a qual já entra
n compreender que um meio que
não, 'dã; que não distribui volun­
tariamente as suas rendas,' é uma
'eótéti'vidiÍde que não 'se defende
mais 'llGje da agressão das fOl'ç�s
do extremismo.

"

Quem fundou o mais competente
"séhool ' de' humanidades e de
tê'cnica" qúe existe em toda a A­
mérica Latina, foi o presidente
Vargas. Foram feitos 'os estudos e

os plànos da Escola em 1944, quan­
do era, ministro .da Aercnáutíea,
.o. a4!t1i�:vel Salgado �ilhe� Coube
a ta�ef!f de projetar.e Centro Têc­

�içó li.e .são Jcsé dos. ,Campos ao

ceI;, Montenegro, que era, sem dit-
.

yida, no Ministé,rio da, Aeronáuti­
,tY.!, 'o liolll.em mais indicado para
meter ombros numa tare'ta de tan­

.

tá' nnportância. E{r níe 'lembro que
um dia" em Petrópolis, estando com

Salgado Filho e o presidente, o

,chefe "do Estado falou�me com. e_

norme entusiasmo do centro de e�'
ducação técnica e científica a que
ele ia se lançar no vale do Paraí­
ba. Seu entusiasmo (está claro
que' contido pelo temperamento
le proelandês do chefe' do Esta­
'.do) era ,fervIdo, diante das notí­
cias que Salgado Filho ia tranSITli­
tindo ,.uma por uma, dos passos da­
dos ''nos' Estados Unidos, para tra­
zer \:Ima' elite de professores, capaz
de f{;i:fuar as novas gerações deUm apa.l'elho ·de l'adioCmar., engenheil'os' aeronáuticos.

ca '·PiQn.E;er:', cQm 5 valvulas; _" "E' ,melhor formá-los aqui,,de ondás' médias e curtas, -em, dizia o :presidente ao ministro da
perfeito esta�o. Preço .çr$ ..... Aeronautica, do que mandar os.1 :800,00 .� 'Informaçõ�s nés-' nossos rapazes para', fora. Comta, redaç�o;

",'

uma missão americana, tal qual já
b,mos' ria Marinha,' podemos for-

Fraq-qeza. Em G.eral n.ar, muito mais jovens. do que

VINHO' .q,tEOSOTA-DO matriculando�os diretámente nos

<'Silveira

.

De JJ.!l'ià.; casa

Atende em quafsque'l' co­
marcas d(j Estado·

.

-- ·lILUMENA.1J .�

EdfUçio' i'lN'Cq"

VR.1\lDE�SE uma casa ,', de
madefraycom mn terreno me­

dindo 4Q.8<mts. 2 no começo
da rua. Amazonas, informa�ões
na rua A�ina:zonris �6IJP; ..

....... '--:-
El'a o sr. Getúlió Vargas lntei­

i:'d!nente otimista acerca dó futu­
t.O. da 'Escola de São José dos Cam-
pos, que ele imaginava deveria ser-

Desde que "àquele alemão vir a essa dupla finalidade: pre­
barbudo que sê chamou Karl pn,rar rapazes no curso secundário
Marx escreveu" uns livros de modo' que esses jovens possam
mais ou menos fantásticos, ser ,aproveitados para o curso su­

tornou-se moda. em circulos perio!' de engenheiro aeronáutico.
de pseud�,:intelectuais} o :1a1a1' A parte do curso secundário to­

�m econ(jmià planifiêada: mou, nos últimos tempos, um

Eu mesmo, na minhã velha grande desenvolvimento. Matricu­
Faculdade de. Direito, cansei- Iam_se cada dia mais rapazes, aos

me de ouvir mestres de cultu- qUDis o Ministério da Aeronautica
ra ,'i).uilateral ::fazer propagan- faz essa concessão. digna de regis-
"i do estatismo, do governo tro: ,eles não são obrigados, uma

todo poderoso.
'

," vez concluído o curso secundário,
Mas 'OS', verdadeiros 'líderes a .!oe matricularem nó ,curso supe­

do munoo"atuall desde"Chur- :dor. Estão livres para optar pela
chill até' Eisenhower, '. ;sabem forma de ensino que entenderem,
que a· inter:feh'lncia direta do mesmo forf>. daquele ,d?s ,classes ar­

'--eu '-e ,'�I'lUOUO;';}- ,-eu oU.Ia/(03 !nadas. Porque um dos objetivos
cionalização. OU a socialização do Centro é tambem a formação
só traZ' a· bancarrota,:. de 'rapazes com boas humanidades
Porisso "Eisenhower quer e uma boa basE! cientifica, sem que

lnantel" nos Estados Unidos o durante o curso Be obriguem eles

princípio 'da iniciativa, parti- a seguir a car.r!'>ira �a

Aeronau�'-IcuIar dentro das caTacteristi- cu. .

.

cá..'l'da-economia industrializa- o Brasil só tem um problem'l.
da da. nOsSa éra: mó. sÓ, m!!'s ,um só: é a ignorân-
Sem o '.".capiüII particular, cia das elites mal prepa::ad?.5 para

nenhuni país, vai para ;,diante; a sua missão; jgnúrancin do peva
O. papel. do: governo,' se- para saber onde e�tão ,JS seus d:­

gundo ";Eisenhower",�, evitar reitos, como tamb�n: os .'etts de\'e­

que alguns ,fi}hos. d9 peito il- res.

busem,' e tenham lucros ·de�· o que sugere !J panUT;;m'l ara-,
200 e' 300 po.r .�.?nto.;,,,· . mático dos nossos :.tenadore, pa­

drões 'de 'fgnoiâi�ch ê li que aí es­

tá: 'uma massa ta11i�ida pelos agi­
tadores mais :rrespofisàveis. Qt:e
é o Conselho 1I!·.Il1Í"ill�1 do Rio �e

não o"fruf<f') apodl·�c.d':J de uma' &-.­
"'eiedade ignorante das suas

-

rneis

com.ezinhas responsabilidades?
.Pre�am os Illen.eltrs"a igualdade

d� nossa socfedade. lVIas se ess�

.

�.
..

fi A. vaR KA lC K"
de regulação inteiramente
reostato, 11(>S tamanhos de
KVA. nitra, 220/120 volts,
stock d-e'

'

,

automatíca, dispensando o

120, no, IDO, 69, 60 e 30
para entrega imediata' do

� ...

Guilherme 319,Richfer, Rua Riachuelo
CURITIRA

� Agente em Blumenau: N. L Zadroznv, nua São Paulo,

� 3275, ex. postal 488.

��������.,..;._��"§'���-.t;.�:..��������+;.+;."Jr�

EDITll
B li N re D O B R A S I l S. A.

CONCURSO PARA fS(�1 TURA'RIO . AUXILIAR
o BANCO DO BRASIL S.A. faz !1úblico que, até

24.1.53, estarão abertas em sua Agência desta cidade as

inscrições para o concurso acima, a realizar-se em dias, ho­
rário e local que serão o!lortunamente anunciados .

,

O concurso constará de �)rova escrita (obrigatório o

de láoís-cónía ou caneta-tinteiro) das seguintes matérias:.

1 � PORTUGUES
'

2 - MATEMA'TICA COMERCIAL.
3 - CONTABILIDADE BANCA'RIA'
4 - FRANCES

'

5 - INGLES
6 - DATILOGRAFIA

Na última facultar-se-á ao condídato a escolha da má-
quina entre as seguintes: CONTINENTAL, L.C. SMITH,
UNDERWOOD, REMINGTON e RlgMINGTON-RAND.

Os exames de PORTUGUES e MA'rEMA"rICA CO­
MERCIAL, terão caráter eliminatório e nessas disciplina se­
rão -anrovados somente os candidatos que obtiverem 60 (ses­
senta) nontos ou mais em cada uma.

A nota final para a clasificação do candidato resultará
da média ponderada das notas conferidas a cada prova, to-
mando-se 901', base os seguintes pesos:

PORr"fUGUES .. � . . . . . ... . . . . . . .. 3
MATEMA'TICA COMERCIAL ... 3
CONTABILIDADE BANCA'RIA . 3'
FRANCES 2
INGLES 2
DATILOGRAFIA 2

Considerar-se-á aprovado o candidato que obtiver o mi-
nimo de SESSENTA PONTOS,

'

A inspeção de saúde, também eliminatória, se fará no a­
to ·da qualificação do candidato aprovado, por médico de con-Ifiança do BANCO.

'

Não se aceitará candidato do sexo feminino·
A inscrição será solicitada gessoalmente, das 16,30 às.

17,30 horas, e se deferirá ao candidato que, à data do encerra­
mento (24. 1 .53), esteja em dia com as obrigações militares
"e ainda não ,haja conmletado 29 anos de idade.

O candidato que tiver menos de 18 anos, se for aprová­
do, somente poderá ser nomeado depois de haver atingido
essa idade.

Pagará o candidato a taxa de inscrição de Cr$ 30.00
(trinta, cruzeiros) e allresentará os seguintes documentos:

.

a) prova de naturalização, se não for brasileiro nato;
b) certifiCado de alistamento militar; de reservista ou de

isenção do serviço militar, ou ainda, carteira de iden­
tidade do Mjnistério da Guerra, Marinha ou Aero-
nautica; ,

....

.

c) dois retratos rec:entes. tamanho 3 x 4. tirados de fren-
te e sem chaoéu.

"

','

No ato da inscrição, o candidato :!_1reencherá .impresso
?-e m.Q?elo_ apropriado, que será numera<;1o.e sel'virá., paraldenhflCaçao nas chamadas para as provas, qualificação (se
nomeado) ou outras de caráter eventual. ",

,

'

O candidato deverá comparécér. no local nréviamente
determinado, com a antecedência mÜlima de 30 -minutos da
hora marcada para o inicio de cada exame. Os que não se
apresentarem a tempo serão, considerados desistentes e sob
pretexto algum se lhe3 !)crmitirá a entrada deDois de inicia-
,das a3 provas.'

,-

.

,...

'"
Terá o concurso a validade de dois anos e o julgamentodas provas caráter irreeorrivel. "'.

.

'

. C? .candidato a!?rovado e �om�a?o, será admitido no põs­to l!1lClal da. carreIra de escl'lturarlO (Escriturário-auxiliar),com os venclIn�ntos mensais de Cr$ 2.940,00 (dois mil, nove­centos e quarenta cruzeiros).
,

A inscrição, d� candidato implicará aceitação de servir
em qualquer agencla do Banco e de transferencia para qual­
quer local, em qualquer tempo, durante a vigência do con­
trato de trabalho. Os pedidos de remoção nos primeiros dois
anos serão sumáriamente arquivados.

"

BANCO DO BRASIL - BLUMENAU

UTO'GRAFO ... TRANSPORTADOR
DOR .. IMPRES10R LHE, PARÁ

PLANU!
. .

. :� ......

Precisam-se em Curitiba, .!,1ara colocação imedi;;t�: em
Oficina Litográfica: Apresentar-se à Rua Mateus Léme 2817
em Curitiba ou ofertas diretamente à GRA'FICA BORN
Ltda. - Caixa postal, 1511

CURITIBA - PARANA'

II

�. AgracleCime:nú)
VIUVA LAURA SEKULIC, filh6� e" de111aís pare!n­

tes, !lrofundamente abalados com o prematuro fale-
cimento de seu insquecivel

'

M I L O S SEKULIC
tragicamenJe ocorrido no dia 23 do corrente, vêm;,
com o· !:ll;esente, agradecer sinceramente a todos os
que os confortaram no doloroso transe e, mui espe­
cialmente ao Dr. Jorge Mayerle, ás Irmãs do Hosoital
Santa Izabel, !leIos esfo.rços, dis!lend,idos em socorro
da pranteado extinto, ao sr. Pastor RolI Dubbers, pe-'
las !lalavras de consolo !lroferidas à beira da sepul­
tura; à Em_9resa de TransIlorte Coletivos Ziegler &
Cia. Ltda., colocando à disposição dos que acompa­
nharam o enterro, um dos seus ônibus·

, Agradecem ainda, penhorados, a todos os que en-
viaram _l)esames, coroas e flores, e aos. que acompanha­.

ram o cor:')o á sua ultima morada.
Blumenau, 29 de dezembro de 1952.

BLUlHENAU, 3-1-19:'&

CINEMAS
(ine·· Blumenau

... .. ..

(ine
........ '

Busdl

em resnlandescente 'TECNICOLOR. - Um d��ma cruel"�onta·
do a rêrro é togo!!! AVEN1'URAS, TRAIÇÃO E O'DIO.;' numa

! pelicula que pela sua intensidade dramática ficará gravada
em sua memória, -- Comnleta o rirograma, e super-seriado
i\ DEUSA DE JOBA.

,Preços de costume.

fJ. u n-.n, ..:,abe o julg.n.nlf'n'U I' O�

tj;'�!(,I1S J��i -Iíco,s,
EntretfJ)1:to, rogo a Deu i, \t1Jn

JJillllHlt o- Senl"iores Verr:;1 iore s,

p-ra (11" r- ]\{Iln:cipio ',u, , ;o;ofl'''.
r s (,f(';1.: .•� (c uma. poltt.íca mt 1-

.,oc ':::;

HOJE SABADO. �DIA 3, às 8,3& e DOIY'IINGO às 2 111';;.
SOL LESSER,·a91'esenta a rnals fllsctnan:te aventura

vivida. nos Mares !
.. '

*K'()',N-T I·KDe Motins» 1*
-; Censura, Livrn

'.IJ CONQUIstADOR DOS MARES
Trcs"'meses em luta éõnt.ra os elementos em fui-la !

Seis homens enfrentam os perigos de um oceano bravio, pi­
lotando uma fragil jangada! - Premiado com o "OSCAR",
como "o melhor filme de aventuras do ano"! - Autentico!
Verdadeiro! ,Empolgante! "KON, TlKI" uma .aventura
que agita o sangue e a ,alma! "KON ,TIKI" sinonimo de
emoções maxímas !

,

Acornp. Compl. Nacional e short - Preços de costume.
(
definir uma

nova

,

'B'
','

A;_'" ,1' JC�n�nd,:,' a fl"";';gan'-
,

\
zacao., o llL$CI'Clhto c ,1.'" (L'ma.s

" (:ún�e'1l.le:Jc:as que 'S\lrgi"'�'')1 ":::'1l1
1�;]1'3 ha �G (trinta e SC' s) rli:1�,.

·

• .3Sf� ato (i.::t, Cã.�.�ara�·,neglru.1G as

c cni reít.eradns pi}úidos dA urgr.n- verra.s lH.' rssartas. serão, ;.L:�)
ca, rfc"h;�, no penultimo di:i dr Executivo, denunctadaa 1'10 POYl)

cxr-rc.c-o ��H;'-I1 cmcnd., s upr-l-
m lrrdo vr:rlJ3.:.' ímprecctndrver-.
.'\ coacáo c as \:ifieulda·,;��.' que

(J LegislaI ;""0 quer fazer :ttJ E:-:'�·
rut ','0 não dando as :vel'!)",- tn>

Trtunan,
que, visivelmente, desejaria
registar no ativo dos dernoer-á-

solução para () caso

lativo, o vereatIor tIo Pa.rtido TI',1-'
balhista, sr. Francisco Pere;ru.
teve o seu mandato ca"Gado por
falta ele llssidui'dade aos traba·
lhos.

"

��O PI'o.ido!" nara O seu lar. �"PROJECÃO e som hnnecavel!

I
PREÇOS: abaixo das tabelas oliciais!

I.
de- ] G Jil :111 nara a�l!U�l� !��d?; Rico ei belo sorti­

mento nroprro

Casa W I L L Y S I E Y ,E R I
.-

I'I
Rua 15 de Novembro, 1526 - BLUMENAU

RA'DIOS SIEMENS S,C HUCKER1'j Autorrul-ios
� l'hOl'ells

-

IACOl'dePus I ;e�l� � TodesclIilli ��-t.'t;���*'1'#';��

u. "rodulo do l

til. llCOII Df CACIIJ XAVIER S/I

nome

Uma informação importante
para'nossos amigos efregueses:

A partir do dia 1.° de .laneiro de 1953, o novo
da Standard OH Company of Brazil é

Essa STANDARD DO BRASIL INC.

Essa nova designação que damos à nossa

Companhia vem atender a uma situação de fato,
pois a designação ESSO tem sido realmente o noma

que acabou por identificar, no espírito público, to­
dos os nossos serviços e produtos, Essa alteração
é, pois, um reconhecimento que, com a maior sa­

tisfação, fazemos da aceitação com que o público
consagrou o nome ESSO

Continuando dentro das suas mesmas dire�

. tr·izes, e prosseguindo em seus objetivos de servir

sempre e cada vez melhor ao povo e aos interes­
s'es deste 'gránde país,' a ES SO STANDARD DO
BRASIL INC. espera continuar a merecer a con­

fiança e o conceito que a Standard OH Company
hr Brazil soube conquistar, no seu longo período
de 4'0 anos de atividades no Brasil.

1\ Diretoria
M. w. JDhruon
D. Carlos DlfnatCay
E. Me Neil

Paulo C. Barbo,a
Y. de Yicq
C. E.Nabuco de AraujoJr.

,ESSO STANDARD DO BRASIL INC.
•• -; -

•
�

•
• � > ..:

1 ...
�: .', '.
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-�--A�co�nve�rs�a'-de�-
COSTA RlEGO

JUO, 23 - Nínguem descobriu o que deseja, Stalin..
Mas, sejam quais forem suas íntensões, é evidente que ele

Cérmnniu" que com�I'l'iou com cartas de jiigo, al'tigo interdito pela pretende vence-r, de modo formal a guerra fria "--- a guerra

igreja, e que falsificou mnédas. Historiadores 'afirmam te.' as curtas de que a chamada comunidade atluntica VCr.1 perdendo, on�em
o interesse demonstrado pelo dísttnto públicó de Blumenllu jogo sido inll'oduzid", por Marco Palo no sou rotorrio da China, o,utros aqui. hoje ali, desde .1945; Derdeu-a em toda a Europ:; orren­

durante a minha exposiçã::l (iI' gl'avúras no Teatro CIl:rlos Gollles, me declaram elas ser de origE'n1 alemã, da Bav;,!ra ou Satísbur'go •.hoje tal e na Alemanha de leste; perdeu-a na China; esta vendo

induz a transmitir os meús agradecimentos aos muttos visitantes e Austrta I' Naquele tempo começou-se 11a Holunda em recol'tar'letras em se não a perde na Persia; esforça-se por não perdê-la no

:apreciadores do meu tra1:>alho. antes de tudo à distinta redação deste· chapas de madeira para formar livros, Em 1460 qucndo Gutenj>erg In- mundo árabe.

-cnnceftuudc jornal "À Naçí;o" sempre pronto a propagar os moví- ventou os tipos moveis começou urna nova época: a marcha gloria"" E' toda lima vasta separação de povos que Stafin,
mantos éulturllis nes1a" éi(iadi; 'e' no Estado. Ainda m:miiesto a minha' do livro, que jamais ia purur: fi livl'lJ ..!'l"" MI sua 1'ol'ln" mals pi'ecio�" dopoís de havê-Ia provocado e entretido, busca tornar acel­

gratldão à Diri>lorla da Soe. D. M. Carlos Gomes e aos arnigoa que é (1 deposito da inÜ'Ugencia hllmuIl"! ta e consentida. E' com.f.) se quísesse - () quer, de fato -

tanto lfisLqtil'am que ú�t.a e}.T.�it;iJ.() se realísasse, tendo eles plena l'fistEl', üjlldi!l\t,o de Gliten1}1·I'I.!. fi'Z o pl'imeiro livro nustrado e c!Qnstitut'innalizar a subve-rsãu. Abrindo perspectivas a urn

"/}Td'Íll1i,:� "O mim valor-
.. 2rtlsÜco. tanto corno técnico, nesta expres- 'E'fll Augshul'g apur('c,;u " prh.lFil':' ílu>:il'!l;;ão oororída.

.

encontro com gj'::fouhüwêf. ,,1.,. não vai, é claro, dizer apenas

5&0 mais difícil' do CLARO-ESCURO.
'

O material empregado foi ".,mp1'e a m:hleira e " o::ac'1<;:'o em ,,1- qUi': é urll sá('l'ifieio Inutíl a guerra dã' Coréia (" que os ['liSSOS

Hoje, d.epú);,; .de 'quilc..ze anos de trabalho ilÍtensQ ti rnínna co- to-re1:vo. püI'�m; n� proeura duma base rnats I'",üt2me, começou-se e OS amer-íeanus pndern enef"rrt.--la sob ti signo da ITI�is eOIU-

1",,;;'0 alcancou :!'elO chapas; pDSW di.z",r, a rnatezta que nesta modlililla- a usar (I metal eNa Cori'a quarenta anos al1T€'5 de Gmenberg se iez pleta amizade, para que vívam os prtrnr-íros com () seu co­

de da arte é o metal, cheguei a domiilÍ'i.ia completamente. tipos mOVEi". p::'rém ti" jJ:.nn). F:m1 arteratos o m("'"ll j;l foi usado mnnísmo e os segundos com o SEU eapitalísmo, romo se ístn

Apenas nestes ·úl.tlmos árias eomeeeí a colher os frutos do meu em tempos re1UOTfB, Ilm'j'(',;'mLée é ol;'�rrv!ll' que até o sêculo XIV o de- criasse a compatíbtltdade necessarta fi paz. ·Não; todos arme­

rr9imlho', 1;:' verdade que logo no rníezo obtive II< medalha de brome e sanho IlpareCêli em lllto-z·el"vc' tllhlhêlJl r,li bus" ffi,,1,jlica fl'itc xlJogra. jarnos ti paz, não tun tipo de paz f'sp('eitll e muito menos a

em �e!illid!1, fi <lE' prata, m9S vieram rtepots anos de qu.usi completo vura. A transror-nacâo 11l,(·.:)U·�" :Jplic!mdo às �::W.'1. para f·nriql1ecer paz de Stalin, que seria ·a conservação..de metade pelo menos

isolamento, porém de 'contínua ativldnde. seja· em pintura mi, COlTlO o desenho, traces cm baixo-relevo. corno lidllas <:e somora "ornmnen- do Inundo sob o .jugo de sua politica e lia. outra metade sob

sempre de preferência na gravu:ca. Na Bibllotéca Nacional estou re- tos. íicando a pnHe princip'll no nito d!! �llplH·f'j(,;". ;>"r,'1 ch"l!!:!I' a um a constante ameaça desse jogo,
gistrado como pertencente á Escola Brasileira, Em 1949 fiz \Una eX- sistema puramen·,� de baix)-r",b"(', paSS3ram-�e nada men", qu, d-,;s Não é diiicil imaginar o que Stalin dirá a Eisenhower.

posição hidividual da minha obra em Porto Alegre. iáto. que na Ca- séculos. O metal preferido Co', o L·t5.o, mais t"1'<1(' " cn!we pnr ser •.•·Ú" Dirá, de cOlneço, mais ou menos o seguinte:
..

pifaI Gaúcha. :foi mencionado pela crítica como um 1lcrdadeiro acon- maleá....el; a ferramenta é o SUtil é a execuç;;C1 {iii i�lta pelos omiv('�. - O que eu conquistei fica sendo meu; o que não che-

. tecimento cultural,'
.

.que não repararau1.. na. possi�)i1tda6:e de tirar Pl".)VJlS !i? ;�:"avaçãn gou a ser seu passa para- mim.
.

-

Durante a mifiba estadia 'na Austria de 19:'1-52, rellllzei cinco A primeira afirmação docu1I1crtúria dumcl in';Jl'e<siio de um baixo

\
E assim ele deitará sobre a m('sa as nações satelites,

C
. ,'- - .

E
.

h
. 'I exposiçõé a ma'· importante tio Mu'eu d., CARINZIA. "s1tado l' 1 re1êvo é o celel>..e contrato dI.> Luebeck do ai", H,d, Horsteld. ouri.... !:s pOSsivelmente a Alemanha, com o disfarce da \lni:fícaç5.0 do ..

re'd'o 'd'e:' 'I:"S"e'n ower' 2 E.."ID.o. sr�'Embai:��01: ·do Br�51l em �!en�, �ecretarios -e ;�nas. es.:o� devia:l. Hans von J_e;<ien, editor. a importálwin d,· l(]O 'lvlk O d..vedor país, e finahn(�nte a China. Quando isso tudo <"stiver bem

: _' _gas, que m.. cumprl.ment=.un como mEnsageiro cultural da Pátria Bra- foi ubl'ig�d(} [, (·""pl1tnr 10 chupas 3pr�sentando 'u Via el'�wis co�n rE�. elubru]lu:do, à .�l�is.a dt" UITI p;.esente de- :.no IIOVü,- Stalin pro- .

" sileira.' '. !le('t!va hragé'1H tl,- f':ltampa�. Naquela epOI'!l ê(JII1eçÜU .< hvulgaçao ma- metera u al'ffil:;tlC'lO na ,COrel:1, n�ldel'á n1esmo, confortar os

.

.

.

.

. _.
'.

Eslas exposJ;:ões foram. mUito viEliadaf: por e;;;colas. e int<!'rpre- xima da gravura em madeir'a e em llletaJ. quer dJzer da hvro e da arnericanos eOTn algurnas eont,ps";iks, a Í1'oc'o das quais exi-

I) mel'cada se.reguJ.e a �t mes� tada� mmo aSsllnt<.i instrutivo. PHante uma r.onferenei(l dI"! professo" lIustrn.:ão gd.:fic!I. A. DHHer 14'1l-1;,26, O mestre ÜO Buril, tanto �m girá que d::ls Nações Unid;is fac::a paI'tt� a China comunista .a

_ , •

lUpntf' Imtul':us, delX:1l1t:{o que res, por ocasião duma palestra minha sobre a ARTE GRA'FICA di!:- madeira (:{)J!lO em metal "Qm a ('on11'ilmiçiio de Schongnuer, Woh1g ... - China ql_lê. ek_ armou �, !IIlÓeliU li guerrú d\iil, pÚludian'do
.'

No ,mt'lt c.o:r:lentarJO. ��nte-; mr�. linguiram-me Mm o iítúlo ele 'Prúfessal' pela minha atividade in..t�tiílli. IlH.th. AltdOl'fer, Cranach LUl'as. BnU,ein e nll1ítos outro!', fez o m!ixin}o sua partlclpaçao na f.n'evlsta e anmwíada guerra geral.

.(?r'lO:', tlve ,ocaslao ,de exph;c�r.- : ? governo tem �ue ter, �- '" o valol' arUslleo de ',neu tralJalhos. Em Viena fui admitido na Alher- que esta ade nobre e séria f""BP diJundItlCl. Al)J'irmn-se as prim(",ira�
,

.. Admitam�� q.lIê s�ja de fato coucluída :l guerra da

)e as t�_as<;s do credo. polItiCO I tU<��I�Jente, l�rr! p.lpel maIS tina, nInEEO que posBue' a maior e mais rica coJec;âo de gravuras no oficlo:!s grÚlkas com ajudantes, alunos e para os histol'iadores é uma . COreIa, O proveJto Inledlab SErá a extirí'dío de um foco de

'\ eeononuco do pres!dente e-
i p.oslbv.o,. �nms amplo, do que illllmlo, e a Jl.radel,ún de' Belas Arte�, que pretende expôr no ano p, tarefa di fiei) distinguir a obra do mQs1re dHS Hull'ns J'ehns na mesma

I s�cr-ifici,os, enviando o DOVO americano dê um peso que ele

l4lto dos Estados Umdol1.. . t tInha anügamen1.e, v. a minha cole.;:'o aí eXIstente ofl!,lna. Surgiu esta idéia de ::>plicar um de<enho em base dura, afim nao ln�l� suporta. E ,!) !Jrúveito rerl1oto? Sitn, que especie de

�!;fai� ,bases ..�r.epOt!S,�l'l';l·c }10· -.- ·Mas· - e � aqui que surge
.. Depois de minha' volta. p'articipei de uma 'exposição- coletiva no de ser reproduzido, com intenção sõmente econômica' e para a difusão tranqUIlidade h_averá pará o futurJ. de�)ols de recolhidas as

prmclplO da hv�e ,;ll.lcrativa, \.'. ':redo de· Else�ho:wer - �e- MtlSeu Nacional de Bela.� Artes fi!.à convite, fiz uma particular no Clu- da arte no povo foi p.sLe o maior passo dado na historia, O que os ve- armas na Coréia?

r;o aXlOm� de q-q€ o: melhor I
ve haver um lnnlte preCISO,. he Curitibano, na Capital F"rarifjense ante,> de vir a Bluroenau. 111.05 mestres porém não e"peraram. foi que com este processo êles .Nessa inte�rogac;ão encontra-se,todo O problema da Con­

gover:;o e o: �n�e m�nos :go- .p�ra o poder do- Estado. SI Apesar de o artista sério encontrar ti recomp"'l1sa no seu pró- iam criar nova expressão artistica, devido a circunstância, que sobre fe_ren�la .

que Sta�ln !)retend�.rea!izar com Eisenhower, porque
vcrna' .

',', .: ", '. nao houver, passamos de um prio labor. é signiflcante pGra u' cvoluçiio, o apoio, nm11a,t veze,� incou- a base normal, o papel, se colocasse um .. ,outro fundo, :is vezes quasi na.o e �o o. destIno da,CoreIa, e, por extensão, o. destino da

Entretal!to, ·e pl'ecJ,�o acla- e�tremo a out!O, do "laiss��' ciente. qUE' o vIsitante nos propGrciona, Levo comigo '8. convicção de invisivel. este da tonalidade da chapa, de metal. Descobriu�se outras humamdade O que se Joga naquela partida. Dcpois do modo.
rar �u.e .EIsenhower 'n�o, � ll;m. fall:�'" <lO estaüsmo ou totah- que a primeira exibição neste genera em Blwnenau. muito impressio- técnicas, a m'lÍs importunte a Agua-forte (ilr,ido) (Ia qual. Rembrandt

I
CO!110 QS fatos se desenvolverarn, dois hornens unicamente

farü;:h:rl?, do chamado· . 1a1s- tm:�sm�: n�m e que mUitos. ter�o, aprendido a apreciar provasl de grsvuras, a en.
ficou sE'ndo o maior representante, seJ�m eles .embora_ o. ditador da Russia c o presidente do.�

• .1"1' .falr_e. .

O "ls�ema r�orte-america� eontrar m, sua Slmpl!,:!ld'ilde algo de· precioso. 'esquecendo_se do per.-;o
A gravul'U elU !netal roi ,,·mpl'e mais empregada para l'f!pl'OduçõE's Es�ad:>s Umdos, nao !lodem resolver sobre a paz. A paz é

Ja nao eXIstê: no - aflI'lna Elsell�ower -:-,' .moderado ou da circunstânda de ser reproduzida mais vezes.
em branco-preto dt' pilliums ú oleo c des(;nhos e os gravadores que h.o]� urn comp�exo de ,acordos a realizar em torno de numero-

urn ?ó governo· que 'possa ·sel'. pode e de,::e, pela açao .d? go�, .. ' C�egando a este ponto queria dar uma oríentD.ção sobre a si- e,çtavam até ti scrviço dos artistas nlcancaram uma virtuosidade estl'e- S�SSlmaS que�to.�s de �nf!uencia. que abrangem todos os con'­
catalogado como 'partidár:io verno. evItar 0':1 corrIgIr os gl1lÍléaçao da ARTE DE GRAVAR: - A gravura ou incisão data da ma,

tmentes. Serm madmISSlvel que Stalin e Eisenhower delimi­

do "laisser faire", isto é; do abusos que .possam_ emanar éra prehistórica. A invenção da Fototécnica, nos meados do século passado, veiu tassem cada um sua zona de influencia fora de um plano. ge-
sistema _:>egundo . .o qual_ ..

o, gq- das prá!icas n�o-regúladas da o. primeiro material foi a pedra, porém para que pudesse surgir
substituir por completo é!STe oficie. difícil e fino. r�l ou de um estatuto que lhes criasse ,obrigações em rela-

vernG nao deve mterfer.ll:

c;ml,�,��,nomIa
,..partIcülar.

.

a i.dé�a: �e imprimir, tinha de seguir uma evolução muito demorada do
No nosso tempo devia ser a obrigação dos artistas de conservar çao ao ,mundo. in,teiro.. Já não é uma conversa entre dois ho-

s�tor algum da eCo.nomIa ná- . ". Mas nao outorgaremo� ao prmutivlsmo para uma cultura mais fina de bases grandes. áspera, para a humanidade culta esta nobre expressão do claro-e"curo, e dos mens, e verdadeIramente um congresso de governo o que o

ClOnaI, '..., govf'!r�o. c,:_ntral ". a�tondade para. ouiras. menor:s e polídas. O primeiro material empregado para
apreciadores d,·� Bebs Artcs de apoi'1r tod'1 tentativa Em todos 0&

mundo aguarda como o instrumento nece1'sario da paz,

Ilnplantar tal sl�tel!:ta: serIa sem: hnutaço.es. , ,

.. serviço. de .mpre!'sao foi a madeira. No Egito, seis sec, A. C. em ci- países de raça latina e germânica houve gravadores de destaque,
andar

..d: marcha-a:re. ",. �
.Em 0t;ttras palavras, Eise- lindros curtos, de ma�'aira recortaram-se ornamentos para imprimí-I,?S

A GRAVURA NO BRASIL - Esta Arte �endo considerada medie-

A VIda moderna �.:d!=.m.fl.S�",;i.nh.()we,;r e um. homem do ce.n- em fazenda.s; lS.to mUlto antes de pensar'em Pllpirus ou papel: vai, no Br?sil apenas começou a ser exercitada ha umas dezenas de

d 1 ..l.;

I
t E 1bIt d ',:JS,��'-""�'SU"'�"",nx""n""",'I;��n""��",,..........·.,�--.......

o.
.
comp exa, �. economla . .u-?S I 0, um 1 era !lo se;n 1 ,o o pl'lmelrO UBO da madeira em forma de tapête, plano, deu-se

anos atraz por Brocas e Bernadelli. A primeira oficinu de gravura â Agua- r�

.,.................,..,.�

palses te� hOJe caracterlSü� e;x:ato d,a .1)ala"11:�, Isto- e, um I apenas no sec, XII. Sob a regência do Papa Bonifácio IX dístribuíu-se
forte foi .i�stituida �m 1914 pelo Prof. Carlos Oswa1d no Liceu dej Ar- � BANCO SUL DO BnAfll S/A' S�cas demaSla�o he�er:og��eas. lIberaI .sem salplCos de lama estampas de apresentucões sagradas, substituindo as medalhas.' ,tes e OfiCIOS no RIO de JaneIro, NumerOSOs artistas irequentaram a- ';, R l '"

nara que seJa. possIveI Viver. da·,esque.rda, .. ;

. E ·com os Santos vieram as cartas. de jôgo. Nos anais. da cidade' quele centro e houve alguns alunos que devido à. grande atividade, fol'- :t, �
aO balanço das forças mera-' .

(ConclUi ·2;a .pag, letra G) de Bologna. d". 1395, existe' um processo contr:>. um tal "Frederico'di'
ti ficaram este movimento do qual Carlos Oswald É considerado o flln- � (FUNDADO NO ANO DE 1920) '�
dador, Nosso ambiente social· apenas recentemente começou a 111te- '� �
ressar-se para_ este fenômeno ,gráfico: Aumentou a procura das gravuras.

DEPÓ:SITOS (JUROS ATE'. 6%) .. t,
para decoraçao de paredes, Ilustraçao e peças de valor para colecões. :t, TRANSFERENCIAS

'.. �
.

.

Nos últimos anos em diversas cidades organizaram-sc cursos e i�stL � COBRANÇ�S. _

. s

Ta'n'ça
tUlram-se socledades para a divulga.:;ão ela Arte Gráfica no Brasil. As i ADl\UNISTRAÇAO DE BENS

' ...':

. ",.
,

�xpoSiçõ:s .coletivas e, part,iculares são testemunhas vivas, que a Gra-li ALAMEDA RIO BRANCO, 67/75 - FONE 1068 $
\�ra, a�tlstJc� �o Brasll.exlste e que esta modalidade faz parte.do pa- .

----o- B 1 u me nau �
trlmomo artlstIco do paIS, j ·'S�..,.��...._���,'S'S�"'-X���

-I
.

CATARINA-S-.-,-oI',' -

p �,�.f� ::.�1.ES
.

'i
! Itt'!!. no MinIstério, da Edu('.a� II
! ("aO €" Saúde: FranCês, PortuguêsJ I

; Ingliês. í\t:atf'mitir:a, EsteilOg-ra.fia i
., Datllografia, Cor:re.p�nlÍejj:cl.& fi'
! t' Gi;'ogÍ-afla, . JI
!. H.i'n,:.·'Al:n'iiiHla-;· tt.1Ó' Grane". II
! Bêf::O ·depols da RUiI l'rbnmbllo, U
I Casa. Il!l. I'

u. 'STEINER

Cr$ 150,00
Cr$ 80,00

'" ,'. Cr$ O,ao
Sucursais: RIO: .:.... Rua do Ouvidor 11. 100 -- Fones
: 43-7634 'e 13-199'1. - SÃO PAULO: - Rua 'I de
Abril n. 230 - 4.0 andar - Fones: 4-827'1 e 4-4181
BELO HORIZONTE: - .Rna Goiás, 2<1. - PORTO A­

LEGRJ!;: ...;_ Rna João Montaurl, 15, C.URITIBA: -
Rua Dr. Mnriei,..'ZU8 ...:.... 2,0 andar - Sala 233 • .lOIN.
Vll.E: - RUa !3. Pedió� 92.

,

o

.deJ11jssionário, que
o autor daqUEle I'ai- te Auriol, a sua l'em;mcia, o primeiro corividado
Antoine Piriay, de-' dera este passo. "porque n tituÍ-Io, O presidente

<:iOS jornalistas,' pouco. . Frartça não po.de continuar a 'pública, segundo os últimos
de levar :la prl?sirlen- se dar ao luxo de ser gover- telegramas. convocou· 'os sr",

nada ·por um Parlamento sem Gcorges 'Bidault e Paul-Ren.
,maiada estave}". No entanto ri Teitgen, dois dos principab.!·;;;;'������������'!§.��"'''���''''''��'''';!.>�'''',,'\5>�''>��'''''1 ,ele proprio prCícurou cuida� leaders, do, M. R. F., para ver .

..t 1& ., P a r a·:' A d qui r i r � dosament� ·evitar·que o país se eles !;e consideram em cou-

�� . ,,,. '.
.

. � I :le .encam�nhasse, nos tennos 'dições de vencer a crise.

�
.

-C:', I M I N H o.". E S '

. � i d? .c...onstItuiç�o, p�ra no.vas Essas coiCJas, em França,
� ��-Jl �.. ª I elelçoes geraIS, pOIS, em vez ,costumam prolongar-se. Ml:ls,

Mf;'R''C'EU'E'S· 8fIZ' s I ��1�lC:�,���aa e���'ei��eddae J��� �:j�l��:O;!!�aO an�:�m��b���:
-,', '.

�
.
de confIança, por parte da vuvelrnente será' tudo análogq

.

, Assembléia 'Nacional, aban- 'ao anterior, talvez com pd-
. ,donou previamente o poder quenos deslocamentos para

. --- em por .um ato voluntário, . .ainda um lado ou· 'Para .Qutro. co.mo

11' (dezessete) g �eded�:�mo��o���ri;er�= tem acontecido desde a guer- I Total dos depósitos em 30.6.523

P t
_'.

M
d

� I te é o expediente de que. os
ra. E' possível que o desloca- ! AGENCIAS E ESCRITORIOS

.

res açoes enSillS

II
gabinetes franceses se· têm mento,. desta vez, se opere li·i"

<
, NAS PRINCIPAIS rtRAÇ \S 00 ES·

geiramente para a esquerda, � TADO DE SAN'fA CATARINA, NO RIO DE .JANEIRO E CURITmA
procurem. --- utilizado, a fjm de contornar com a inclusão ou apoio dos Ta:llas de Depó.itos

Oe. A(!ENTES GERAIS EM o dispositivo constitucional socialistas, como;, no caso Pi· "'_

:.) U que determina a convocação nay, se. operotl ligeiramente .IJ!l1póSitOB a vista (sem fututej 2% OEPO'SlTOS A PRAZO F1XO

SANTA (ATARINA de eleições quando' três deles 'para a direita, com .os soeia- DEPO'SITOS LJM1TAD()S Prazo mínimo de 6 mêses 5,112%
.• .

,� !'ãú suêessívamentc postos ern listns lançados à oposição. De Limite de Cr$ 2�O.000,OO 4,1/2% Prazo mínimo de 12 mêses 6% I

DllIstrlll�ul'd".·0'r:U's de lolom'o'v,Bla"o �, ·1. ini,�;�:;'pretexto al<'mn entra- ��,�:�����1�:r1��0�e�Vi���. Pi��� LDimEipteo,dgeJTCOrs$ P05VOp.��O�..o�""'(3 4% DEPO'SITOS DE ÂVISO PRE'VIO

IV "salvou o franco, mas ('üntri- •• u�"" Aviso de 60 dias 'la>:
rei de novo naquela jaula de Lim't d C 4l: 10000000

(o

leões", detlal'olt ainda () sr.
'buiu para precipitar uma cri- l·e e c'l' " 5% Aviso de 90 dias 4, 1/2%

Pina:v, referindo-sc ao Parla- t.;(' no partido. do general d� (�tirada.� semanais Cr$ 20.000,00) AVISO de 120 dias 5%
mento. Devemos, portanto, paulle, que

.o deslo.co� paraue CAP ITALIZACAO SÉMESTRAI.. ' I'supor que ele atribue a der- JSegulldo �lano, e mostrou nq",o ABU
-

mta do seu esforço para "saI-! o� COplUl1lSt�s �ranceses .. nA UMA CON'fA NO "1 N C O" E PAG UE COM CHEQUE ,.vaI' o franco" '. a uma mano- ,sao, tao. temlvelS quanto mui-

Ibra parlamentar que, neste tos pensavam.
__:__

---'--_;__--,--,.--,------�---------'---- --_-_-�--�------ I��:;;:;:::::::::::::::::����::::::::�;:::;::�,a�
caso, não. teria, pelo menos

I
--,--_ r

eJ..rpressamente, ou segtmdo
presunções razoáveis, o apoio
'da o.pinião pública. E' lima

coisa que se alegou muito a í

'pr,opclsiio do sr_ Pinay: que l''�,le alcan(.�ou mais de uma

. 'h':/. as sua's maiorias. aliús I::;
.scrnure escassas.

.

COl1trà a. !
ª DIRETOR CLINICO DÁ CASA DE SA,U'DÉ DE N. S. = 'volltade d:.;s der)utados, e por I
::: -----

.

DA GLORIA � _ pressão direta dos eleitores I
-

CONSULTAS:- de 2 às' 4 horas na Casa de Saúde sobrc os seus representantes, "
de 4 às 6 Rua Candido de Leão 39

=
A verdade, porém, é que os'

,� Fones 4212 e 3055 apelos diretos do· presidente I';'::: -- C li R I T I B A -- = do Conselho resignatario
.

ao

:!lII!lfIlIliIllIllUmÜUHlI_nmUIIlIIlllmmimUmlHllllllntllllllllllnIllH,· povo francês tiveram, . nos I
- "

'melhores casos, um êxito' 'ape- i

.1"
nas limitado, e ele vinha per-I�* dendo' terreno incessantemen-

DR A'fO"N'
·'....

8-"'0
..

-"�R' I'B't= L!:;n�����:��;� r�:á�e�t�e���� i
, ti - fi "" L ,Ido nenhuma.

I
.'

--.J""I'IIt I A queda do sr. Antoine Pi- !
nay, que governou pouco 1

Doutor em Íl'IeiÜpina peja Univel'sid�de do Rio de

]maiS
de ·nove meses com su-.'

Janeiro Medico-Sanitarista pela Uruversidade de São cessivp,s prolongamentos, a tí-

Paulo, �Iedico-Chefe do "Serviço de Pr.otfilaxi.i1 da· Tu-

,tUIO precario, do seu prazo de
berculose" n.o,.Centro de Saude de· Blumenau ,permanencia no poder, foi

cO�lsultas particulares provocada pelo M. R. P. (Mo-
.

vimento Republicano Popu- I
'lar), pi:u·tido !c'atólico demo- !crático nascido da Resisten- ,

,

da, que tem desempenhado;
'.um papel céntral na política:
francesa de após-guerra. Há,
muito tempo ó presidente do :
'Conselho, que é um pequeno f
conservador provinciano, sem

,muitas' luzes, 'em matéria de

p.olítica externa, mas dotado j
de indubitável firmeza nas

I

suas concepções sobre os pro­
blem'as financeÍros internos,
vinha entràndo em átrito com

o M. R. P. pela ação. do. repre­
sentante deste no governo, sr.
Robert Schtunan, ministro dos

Negados Estrangeiros, a cuja
conduta ele dava um apoio
'cheio de reservas e de má
vontade; A q\ptura afinal .se
de'u; bem curiosamente alíás,
a pro.pósito de uma, questl10
'}rçamentnria; mas .. é pel'mi-
,tido ndmi1.ir-se que j:'t viesse
sendo preparada' desde
muito antes, pelos desenten- i
c1imentos de toda ordem SUt· j

'gidos entre o chefe do. gayer- !
11(0 e o partidO que: desempe- \'nhava' uma das. funções im­

portantes da coalisão ministe� I
riaI. Por este ll"wthro, segun'ldo a praxe pela qual o parti­
do que derruba o gabinete é I

em

.(, BAN(O tNDU'STRIA
.

E (OME'R(IO DE SANTA
-�- Matriz: I 'r A J A I'

Fundado em 2:J de {i'e:vereiro' de i 935
Capital Integralizado
Aumento de Capital

Endereço Te1eg "INCO"

Cr$ 22.500.000,00
27.500.000,00

Fundo de reserva " .. � •• • � <t •

Cr$ 50.000.000,00
30.000.000,00

Total do não exigível Cr$ 80.000.000,00

... .. .... .. . ... Cr$ 680.000,000,00

Itajaí

-ou�

A V I T A
--' Joaçaba

��ç.���§.�"io�� _

;:'(UIIIIIIIIIII!HlUmmmnnmmlmlIHIIIUlIIIUlmnlUlllmnUlIIIIlJUUiIJ'

DOENCAS NERVOSAS1 MENTAIS
D'r. Arnaldo Gilberfi·

'

ACABAMENTO, .,;""". ------ I.-\,

�xterno, Pintura d Duca B,,,nca­
inlq,rno, Esmaltado d fogo

,e.' R A D E S
De ferro redondo finaml!nt"
dctlbadas

ME'DIGI· G A-'e H E T A
De borracha
vedamento

ÓCrl, com perftllO

D� linhas mQÓft'hlS f ftcÍltiffiofilli)
nermético

"

i.
"

Estampado, est.tnh.tdq, (;óm 2 g;iVf;&
tdS pard !Ido. ._

, . .,

BI,UMENAU
3 às 6 horas, ....

MBRO, 808 -- NOVO E DIFICIO "H A ( O "

I
". ;"

��-� ���

CONFEITARIA t
TOfHJES

Oferece para o NATAL:
Criststollen - PfcHer­

niisse - Spibkuckcn _
DtK,es de Natal -- Nozes
Italianas - N'àzes nacio­
nais ......; AveJãs ._; Ca.'ita.
nhas do Pará. Fruta.�
Cristalizadas � 'fâmal'as
� lUarzipan _
1� AR'I'ICOS PARA

PRESENTES

Informações Uteis
"'''RMACIA D1t

PLANTA0

Acha-se de plantão,
de 29 a 4 de Janeiro de

1953, a Farmacia "Sani­
tas", ex-J<"armacia Ellin­
gero á rua 15 de Novem­
bro, n.o 588.

TELEFONES MUlTO
CHAMADOS! ,

POLICIA .. 1018
aOMBEIROF: t t48
HOSPITAIS:
Santa Izabel .. lllHI
Santa Catarina. , 11�0'S
�tlnicipal _. 1208

Asslstencla Publica
.N disposição da popu,,:

lação local, encontra-se no
Hospital Santo Antonio,
8. ambulância de "Assis­
tencia Publica", que a:"
tenderá, gratuitamente.
todos os casos urgente.
de enfermidade ou de
fetiment08 graves, a

qualqtier hora do dia ou'
.

da noite..

PONTOS nlt
áU'rOMOVEIS:

M.. Rio Branco " Í200
Fraca Dr..Blumenau 1102

e'U78
aua B. RetiM .. .• 1111

.

,';_;-oX.-

Imposlos a",ar
NA FAZENDA
'1\lUNJCIP2\.L

'" (ó:lJlsalUos O'Z) IP.IP,ud
o'J,.<lodill1 o 'S�llU i)lS� alOl'l.l

�np 'opu.zqo.'J opuas Ç1s:!f

'SI p.�p o :Jll'l
'nn.l!'e,p own�uoa ap sexlll
NA COLETOR,IA .

1'PEDERAL
Dú:rante êste mês, ser!

feito o adicional restittil­
vel•.
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Felizmetl(C os decoradores resolveram tal lll'oblema, e Iestão nd{jh�Hlo, numa sala assim, {i emprego de (lUadros tIUC,
colocr..dos na i1al'Nll", p:uecem janelas abertas })ara a cidade
ou pUI'a. (} campa, Vejam uo desenho, o resultado; de tão lll·i­
lhante achado.

"--�����--����--------------��������----=---__ � n- �------------

�'I�'IU"!lIIIU'IIlI'III'I""I""UI'''n'"III'''"I1I1I!1''''''''''''III�'","iS' ,

À jovem que' é-alta
deve envergonhar

. :;. ,".'
..

. Tradução de Yvonise M, .: ..', '

..� . isso sim, ter personalidade, sua altura, nem deve ten-
uunuuununuu lunlllmumnmlUllIlI"� 'cultivando seus atrativos tal' parecer menor. Sua a-uA CORTESIA" . •• .

..

'

A cortesia está destinada o. desarmar qualquer atitude corirIgíndo seus defeitos, titude deve ser elegante,
extemporár'E'a GU hostil. Quando uma pessoa se decide, que .mas sem se guiar, pelos sua. roupa e -seu penteado
nenhuma grosser-ia lhe Iará perder a serenidade, ierú o pra- processos de Fulana ou 'de'
zer, lia maícr p:Il'ie dos casos, de haver envergonhado ô pes- B lt; .

80,; culpada de deseot-lesíu, vencendo-a eom armas totulmcn- .

eVl�na. 1 d 11-1te diípren�('s das empregadas por ela, eja as estre as e· -

or-

Qe:mdo se é recriminado por alguém com autorldnde Iywood: existem às conte­
sufíciente, dev�-se acei,tar a,l'cCEimin?çã? de bom grado, pOIS nas não é? Pois nenhumaposSIvelmente e merecida, Se n!l0 o e, !luo se d�ve fazer uma -lI" ,

. ,

cscena, que em qualquer caso, nao convem; e deixa com a rm- l,ue as se �plesenta :lgual a"

pressão ingrata da vlnlencia irreprimível. Deve-se ao, contra- loutras, São todas lindas, e­
r,io, aguardar com pacíencía o momento oportuno, para expor, i legantes, n138 diferentes. R'
os vcrdadeíros feitos e as razões que se tiveram para prece- I

oue elas seguem a regra deder desta, ou daquela forma.

I
'i

• � •Com esse simples procedimento, a pessoa interessada . ser sem copiar. Nao querra
n���a pod;l'á �azer, sínão a.�mití�' seu erro, o� pelo menos, fi� pois, ser . igual às outras
cara convenclda q�le est�ra tratando com alguém, merecedor

I
mulheres. A beleza verda-de respeito e consíderacão. E nesse caso, como em outros se-
d

.

t' lti
, .

melhantes. "convém mostrar-se cortêz". eira es a em cu ivar o ln-
Não se deve deduzir entretanto, que se deve ser cor- dívídualísmo, isto é, em ter

têz: somente quando conven; s�-lo. A cortezia ajuda à gn- p.ersonalidade.nhar as pequenas batalhas dlarlas.
't;1,,, d' � b

.

Um sorriso á tempo, uma palavra amavel, um gesto ,v,oee �o E' ser oníta,
cordial, convencem e desarmam. Nenhuma pessoa se negara -distinta, diferente, pelo ar­
ao que �llt�'o solicita dentro dos limites razoaveí;:;, quando o ranjo especial dos cabelos,pedido e feito, acom-?anhado de uma fras_e aproprlnda- 1Je1a maqulíage bem apii-Um exemnlo disto temos na relacao de uma dona de .

_
.'

casa com seus empregados, A mulher que trata com descorte- . cada e de acordo com o
sía as pessoas que estão á seu serviço, tem que lutar sempre. seu tipo, pela escolha acer­
CO!? o problema dos serventes) aléITol de tal atitude provocar I tada das suas roupas e a-ÓdlO.,A dona de casa amavel, e considerada entre aqueles que .

à. servem; além de contar sempre com a boa vontade e fideli- I cessortos.
dade dos seus serventes. 1- -,-----'-----'--,-,-----------'--::-- .

,.

A grosseria das creancas nunca pode ser comatida com li
-- E verdade que os !J- C

.

e I h o s a""s' 'Dlo-'esa éclera e a grosseria. A creança que só tem contacto com a ,..105 amamentados ..

pela m.�e ,. n t' '..'
.

coí-tesla converte a cortesía em atributo de seu caráter A con-
' suo ,d�pOlS mars sacuos e mais "

U .:�).: ' ",', . ,:,...... . �:.' ',' �.sideraçio cor tez para com as creancas conquístará S�ta con- I eqUJl�bl:��los do�,ql.�.� ,u,�ue!�:; . '
, ..

fhmça e boa vontade quando tudo mais tem f'alhad: J qy? .tIVt.I.t1l1 nm: .uen t,H,no .1" l;� uma criança, embora. os

lea
da mãe, e-portanto a"!qua�.

.' I,. tífícíal.' .

�
.

I produtos artificiais hoje em l1dacie" do seu leite, nao. dei-.

..

,

.

Esta pergunto é feita pu: d

I comerc!!), sejam prepara os xam a d�scjal', o Ieit� do selo

,4, l
muitas mães, e futHl'aS i11:'ies, com tal<; gal'unhas que po- ':, sem duvlda, vantajoso mas.

ii • algumas porqur! (·xagermk- .J('rn pretendet· <I' mais ('orn- "lão "decisivo".' mente dispensável recorrer
"

.

rran1'os (ICeIS
I nt'nte preocllpad'ls !)elo [11- plf'ta eonfiul1«,':t.. o mesmo vale pura II à aliment.a-(;"ão artificial.

.. ",', ,';'. ' .' .

.' ,'ff�1111'o físico e psíqvirco <ln .,Cll
ção da amartwntação: 't E se a criança' aos seus' se.

,

1 10, outras po -'-'li,' consw',- lVIas são as condngencius criança alimentada p3r dez ·t� meses- atingiu o- peso quera 11 talvez múit ... pesado :. !ísicus, seja da mãe, seja do
meses com leite natural não deve atingir, 'lião devetá 'ser

.

AS CASAS modernas não comportam mais os arrau- penado da amO_::II'Titação '" filho, que devem induzir a
tem maiores prObabilidades mantida ao seio�' éon'tinuando.jos . antigos, em que os moveis· deviam ocupar todo e qual- desejam pelo menos redllzi�

. um ou a outro aleitamento; de tornar-se psiquicamentE! um sacrifício _'_--_ já:que a a­quer, espa vazio, Hoje, a decoração de uma casa é feita utili- _lo, mas com a conscienci�i isto é, se a criança está bem mais sã d:> que' a que é ama- mamentação é tamDem umzando somente os moveis estritamente necessarios, os que I tranquila. c a mãe não goza boa saúde .mentadà'c por somente' seis 'sacrifício pára' a mãe ____;_ e ar­ex�rccm uma f�1l1ção real, e não ape!1as uma função decor� I .

c.:T1110 re�posta, a tão justi- '" tem um lcite rico, mas é-
meses, :riscundo dá'l'"lhe um ulimén­ratJva.. Mas se e agradavel um arranJo moderno, que da a flcada pcrgutll, eloS o que es- tambem ,Dsiquicamente tran-
Os controles cxperimentàis to. que já: dêixoi.1 de ser corrt­qualquer casa, mesrilo pequena, um aspecto elegante. o mes-I clarece um espeCialista, afir- quila, não há dúvida de que sobre a questão, 'não são, por p:leto, e pór' outro lado, tra­_mo não acontece quando esse sist.ema é posto em pratica tam-j

mando que �lUra resolver o :l criança será prejudicada se
ora, estatísticamente suficien- zer, com iss'o, prejuizos à saú­bem nas paredes. Uma parede inteiramente vazb é triste, e dProbblema b3sta só um pouco lhe for tirado o seio materno,
tes para u.fila' resposta deCÍ- 'de da mãe_.quase sempre dá ao aposento um ar de casa ainda não habi- I

e om senso, Se a mãe, no entanto, em-tada. E mais triste ainda fica uma sala que não tem janelas " O,leite mat�rno, é claI'o. é bora aparentemente sã, e fi-

V t··· . �.rl·'a.D,:-'a's
'cUja comunicação com o resto da casa é feita por meio de o alImento maIS completo pa- gitada e nervosa, em sumá,

: '011.8 '113""
.

.

pa.y'..a-�. '

uma ou mais portas.
se não suporta a amamenta-

ção, é aconselhavel; neste ca-'.

� � I
,o, recorrer a um pr.oduto 1.>1'-

d nela for colocado um pedaço
.

�
;

a e 1
' Os vegetais, par<t agra arem

. j
. ,"�� ,._re�"",s,.."l.'".rI ,

..

,'
[ificial; e_isto tanto' Ple a sadu- o paladar das criánças, devem de mauteiga até derreter-se� ·de da mae como pc a sau e .

d' d aIltes de servl'r,'.

.

f d' ser cozidos e maneIra a e-da criança. E e em de esa a .

d
.

Ha' v·ar1'os" molhos qued'· quada e ser�vídos de mo o a-'mãe que os me lCOS aconse-
d 1 dem' s'er' a'cr�e"centados pa'raI . - - Lraente. A maior parte e es �

" .

.

.lham que a amamentaçao nao
d var1'as o sahor dos vegetais,I •

d' conserva o maximo o seu.va-\ deve durar maIs e seIS me-
lo 'd Alem da man°teiga . poderá.. ,

t lar nutritivo de seu co rI o

1\
....
'..-

,;e/->; e u crianr;a, fISlCamen e, 'd' adL'cl'ouar q'ueiJ'o ralado,' tou-\.
.

'd' 1 e de seu sabor, quan o COZi-. . não e prcJu Icae a se em vez
f -cl'u'ho,' amendoas moidas, o.ut t 1 'j dos em pouci:!. agua, em ogo--- do leite ma e1'no em o el.e .

S: 1l1Csm'o uma' go·tã de 'molho in-lento, até ficarem 'maclOS, eartificial.
.glês .. Despeje' um poucO- de, Ir atI "d'- se a agua não se c.vapora COl'!!-lhas na per"Ull a a U l .. -

-

;qualquer.,des.t.es ingredientesI b
. .

d ". 'ca" pletaínente durante a cocçao,.am em a sau e pSlqUl, d ·�"'_bre o vegebil cozido e ve-t d t deve ser aproveita a para 50- »vda criança, ama�en a a ar 1·
f" I. .' om um sabor ·já se as cI'iánças não vão gos-ficialmente ou nao. Neste ca- pa" que leata c..

r ronta 'taro e' pedir·mais.so, se a saúde física e psíqui- delICIOSO, se, no fICa p
'1 -Às cenouras. e beterrabas

�����t#;'-<';-���<)'�".i-"�"'�;'�""_-<,}�-6-t;'§.������'§..�ll:ficam
maiS saboro;sas .com

! t um molho de laranJa, MlStU-

I ! I re 1 quarto de xicara de

IIDr Ivo Ste"'ln� ferreira I::;;::� ;:�:h:Ól::rt::g:�:::
111 pitada de sal, dua'S colheres

, . U' 'd d d RI' e I 'das de sopa de manteiga e

I MedICO formado pelas nrverSl a es o o
. ,rnem xícara de suco de la-

I
São Paulo I ranja. Cozinhe mexendo sem-

TRATAMENTO MODERNO DAS DOENCAS ., pre dur�te" cinco minutos e

NERVOSAS E MEN'fAIS - SISMOTERAPIA '
.. depois derrame sobre _os ve-

I (ELETROCHOQUE). . . :lr:aiS CO�í�OS, "

.'Atende chalnados e faz tratamento em domIcilIO.
,

.

, dos casos indicados, , Para devolver ao veludo

�� ENDERECO - ITAJAI' - Rua 15, 808 (No No-

lo' brilho e levantar-lhe os
vo Edifício Haf'o) - Telefone: - 3 O 4.. � A

h b,�������"',;.�;t;��������t;.���� p.elos, manten a-o em es�

tICado pelo avesso, sobre
uma panela com agua fer­
vente, de: modo que absbr-
va o calor: Quando o velu-'
.do é preto'. 'ou azul mari-

nfio, e está sujo, especial­
:merite nâ gbla ou decote,
.embora ache' um absurdo,
�esfregue' a parte suja, pelo
avessó, com uma pele de
porco (do lado -da gordun!);
depois uinedeça o' veludo
avesso, sohre o vapor da a­

gua; passe-o sobre a chapa
do ferro quente, mas sem
e'llcostar o teCido ao· ferro,

---000--
nUA 1 IH: SETll:l\UmO - 1&93·

Lotes .

em
.

Prestg.�Õ8S,
N A Y I L A N o Y A�",' .:

A PARTIR DE o-s 2�9.DO poli n..�fés' ...:...___

COM! LUZ E AGUA eNCAttADA �-

SO' NÃO E' PROPRIETA'RIO QUEM N�O QtJIZER
.;______ooo�­

VOC't E' QUEM ESCOLHE AS CONDIÇõES
- DE PAGAMENTO _- ;

--000--

PODEr,mO CONSTRUIR IMEDIATAMENT:::1, APO'S
A ASSINATURA DO CONTRAT.O

--000-­
OPORTtTNIDADE ESPECIAL C01\-1O BRINDE
- DE NATAl. ---

'

VENDA DEST� .DIARIO
NÁ' "ENGRAxATARIA

PÓ�TO CHIe.

: Ea_�en.t �nos hQj�:
" .. --:- ,a ...srta;· Ana Wlpperl,
'sociedade' ·local;

,

- a srta. Mariana Weh­
'muth,' residente em Gàs-

Dentistas t> milhões de
Kolvnos-istas compl;o­
var5m que Kolyno5 per­
fuma rt'almente o hâlito.
refrese ando a bõca.
Além disso. K olynos
combate efetivamente
as cáries e rende
muito mais.

KOLYNDfj perfuma o hálito

E,L�RICmADE ME'DI_CA REPOUSO - DESINTOXICAÇÕES _ A.lJG�OuLISMO - TRATAMENT-OS ESPECIALIZADOS. _ '

"

. '. AvENIDA :MU:NHÓZ ffA'IioC:H:A: N. 1241 - Fone. 3055�
.

ENDEH,EÇO''Í'EtE.GItA'F!CO: PSIQUIATRA
C U'R-1T:I'B A. PARAN A·

577E-'m

Telefone D.O 1306
Caixa l'o�tal, 299
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'

ou vice-veria.
-,
Pelo que; rios é dado obser­

var," após constatarmos tão la·'
. mentáveís oeeerênctas, �não

progredimos no, campo (la boa

é' aconselhável' edneaeão es­

'portiv:t, mas' sim, regredimos
maneira assustadoramente. A n.com,

encarado, preensão;. o 'ódio, a 1tn'eja, o

, .... VoUtath & Stueber
'.,

. Encarregam:..se de:
ESCRITAS AVUJJSAS (mesmo atraza.das)
ABER�URAS E ENCERRAMENTOSDE ESOBI-
TAS,.

.

.

REBISmOS-DE FIRMAS
CONTRATOS. 'AL'l'ERaÇõES.DE CONTRATOS
e DIS-TRA.�S ·DE_SOCIEDADES COMEIWIAIS
.DECLARAÇõES DE RENDA

LEGALIZAÇÃO DE LIVROSOOMEBCIAIS, FlS­
CAIS E DE EMPREGADOS

Ganhe tempo e dínheíro eonfísndo os seu

serviços por nosso intermédio

não
ínfantísque rixas

=
venham

Fraqueza Em Geral
VINHO CREOSO'fA1l0

Silv�ira'

Palmeíras
;-.

.

> .' . .,
.

latma opere
OntEÍni à tnrde, .sob as or- companheiros

"

de Nicolau, rá novamente no centro da

dens de Renato Benito e os quais esperam repetir' intermediária, retornando
,

Líno, encerraram os plaiers suas últimas performances. à extrema canhota o perí-
alvi-rubros e alví-verdes Na Alameda Duque de

I
goso Zico. A única dúvida

seus ,preparativos .para º Caxias houve muito smpe-: i'e�ide na por�t� direita, i)
decisivo encontro da tarde nho por parte dos craques pOIS tanto, Luízínho como �

de domingo. esmeraldinos. rio coletivo ., Bértoli podem ser chama- I *
Na Alameda RiQ Bran- realizado, Wuerges forma- dos a entrar em ação. .' 3

�(� l::i:e�������-s�e-�:�
S

WilsDn Silva' escolbldo de comum aCDrd� I g
lares e aspirantesido �lv�- ,

Terá sequência, amanhã teque o mesmo es�á se t?�-I §rubro, sendo assunto Iiqui- a tarde, o certame que ora nando um dos mais equílí- • �
dado- o reaparecíménto de l, se desenrola na .Capítal do brados de toda a história I�.
Arécio e Reni,( voltando Estr,do, referente ao ano de do futebol ilhéo. I
este a f()rmar á ala canho-152. Muito embora os qua- A,s .

recentes vitória� do

ta COm Walmor, que 1'etor-1
Atlético sobre o: Aval e O

nou a Blumenau com ex- dros participantes não de- Figueirense
<

muito contrí-
"

plêndida forma. Existe ab- monstrem a potencialidade buiram para que o público
soluta :cciníiança entre os! de outros tempos, é eviden- florianopolitano volvesse

--�- -,.;------�---

'

__--,.,_..____ suas atenções para a dispu-
ta e olhasse o conjunto dos
militares como sério eandi­
dato ao título de !i2. A
classifícação

.

atual é a se­

guinte: Lo Avaí, Figuei­
rense e Atlético, com 5 pon­
tos perdidos; ,2.0 Bocaíuva,
com 6; 3'0 Guaraní, com 9
e 4.0 Paula Ramos, com 12

pontos perdidos. Lisboa e

Saulzínho (.:\_vaí), Lauro
(Guaraní) e Moacir mo­

caiúva),
.

são os arrílhélros
até agora.. todos eles. com 4

tentos.

,

y.... ,

� i"�- .....

,_.; �-=�.:U

BLUJ\lIENAU, &-1-1953
---------------------=�---------------------�-------------------------------------------

JleslJJila a
. uniao· que

"/ . ....

·e·Blumenau
.r \."

.' .,.

..":
..

1; ,,,:�. : .��

Lá; como aqui, trabalha-se

sem esin6rechnentos· pelo es­

IJõr.te cittúinense. E não sería

graD�es cHntros esportivos do Estado
são

SU-1
<;10 e punidos de acôrdo com I sofra solução de contínutdade

ao nos- '1. gravidade de suas faltas. I é preciso compreensão e com­

De inúmevas vantagens para

I
pauheírlsmo entre os despor-

I
o sôecer bam-íga-verde é o ín- tlstas de ambas as cidades.

Os provoeadorss destas si- tercâmbio entre agremiações Ganhar ou perder, eis uma

tuações embaraçosas devem .de Brusque e Blumenau. pa-I conseqnêneía naturat do es­

ser olhados com mais uten- 1';1 que ele seja intenso e não, porte,

os �ois

Repetímos, é desconhecido,
até (J 'momento, o i1esfecho, do

rampeonato·. Se no entanto,
encerrar-se ele com dois clu-

--------------------------------,---------------�--�------- ����---------

por mofivos de somenos Im. bes' na' primeira" colocação,
portânetn-que elementos irres· 'lll'ge' que- sejam tomadas me­

ponsãveís, -de ambas as

toca-l'didllS'
capàzes dtj'llôt <termo

Üdades, Iríam Interromper, is ocorrências que vêm se re­

transrormar em inimizade, es- llctindo num 'Crescendo assus-Ita união que durante anos ti tarlor; cujos efeitos; sob qual-

tenha mais um rádio G·E em casa!
'_

Ladislau ...··llaiale
V�NI)É Casimiras; TrOl)ieais. Aipâc�s�"'{}á:fub:t:il�; Ua­
batdint:.S;LINHOS: Nacionais e E�tfa::ngeirijlJ. ,'>:'

.'� 000"
. .

'Agor:!. PELO NOVO PL'2\.NO DE PAGAl\IENTO - Em
--------<000--------

fl e 10 prestações - E mais SEM imTRADA INICIAl. _
-------000--------

Não precisa fiador -- Com todas as garantias quanto à
,

. QualitIade ----_

LADISLAU Al,fAIATE
RUA 15 DE NOVEMBRO, N-. 588 I 596
--- BLWENA,(r ----

Suba um AtlDAR e economize Dinheiro Alto. Falante pesado
de T O polegadas; Diol
vertical; 9 Vó/VUlol GE,
com funções múltiplas;
7 faixas de ondas mê-E quase certo Que alguém do fomilia
dias e curtas, sendo 4

ampliadas; conlrôle de
lonalidade em 5 posi­
ções; ligação para lo­

nógrafo; com reprodu­
ção de alfa fidelidade.

tenho preferência por ovtr o atração rodioló-

rue o exatamente no horório de seu programo

favorito ... 1510 acontece frequentemente, _. Re-

sol vo o problema lavando poro coso um novo

ró dio G, L tste modàlo é um dos mais otrc-

CIRURGIÃO DENTISTA

Raios-X

entes e de maior capacidade do linha

General Eledric poro 1952. t um aparelho cc-

paz de satisfoler o todos os suas exigências.

Especialidade em Radiogratia dentária para
--- qualquer exa.me médico

.

Rua Brusque
.

Telefone.

H. PROBSf
EM SUA CASAICIRURGIÃO DENTIST;,.

AO L,ADO DOS CORREIOS E 'l'J!:LEGRAFOS
<

A' ALAMEDA !tIO BRANCO N. 8 ----- -_.�-----------_"_�-- -�-------

Médicos

«Bichos e marmeladas»DR. TELMO DUARTE PEREIRA

.MOLESTIAS DE SENHORAS

DR. RENATO (AMARA
DOENÇAS IN'r":UNAS

OPERAÇOES _._ ONDAS CURTAS
Cons:ult6:tio: Travessa ". de Fevereiro, 3

.

Fones: 1433 e 1226

DR. GEB,HARDI HROMADA
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Recebemos, agradcé'emos e

'retribuímos mais as seguintes
felicitações por motivo das
.festas de Natal e Ano No­
no:

E. Teichmanll e F,lInilia,
Transporbdol'a "'Amarai",
Funcionári�·s f! ernpregados c,a
Fabrica de Gaitas, Cds:)
Branco, despaehante nduanf'i-
1'0 Cln S;;;o 1i'r::lllei,;('O no Su!.
Dr. Oswaldo Espilldula. Di­
l'elol" <lü HOcipil.al l\'It\lI il'ip"l
"Santo Aullll\l,,". Nilil)ll Ilus-

4'::"f,fúJ, "I#'tJt" fi Ll?�!,:.l:.,livú fi o

F::""_el"lHH'd .h::.'�jJUjln gi'.3:,--lll::1de a

l.;':ip· iro U·f> 11iç�[ .. U" l'rübi�nH'1· ..

A C':lnH.ll'b. �I p:W:'-rnillú thJ fpL"�
IF? lir. �LnÚ ll�-l.,· �Hlü. :j Pi t.)\�1J1l H[!-I

nos templos ceré

o CJUê prescrovlarn as bases,
realizou-se dia 31 de Dezem­

bro, a noite, o encerramento
do concurso esportivo .insti­
tuido por êste jornal, com a

colaboração da Radio Ara­
guaia, de Brusque, em que
saiu vitorioso, por larga mar­

gem de votos, o C.E. Paysan­
dú, A entrega da taça e das

I r:rwdalhas aos venc�dores foi
feita na mesma noite na séde

I
social daquele clube, durante
o baile &li roal ízar!o, em eE'!'L-
monta esper-ial. (J jogado!'

I mais votado fui o pl.iyer WiI­
l.Iímar. do Paysundú, s-eguido
! por 'I'esoura, êste do C. A.
'Carlos Renaux e Dequinha.

Foi o seguinte o resultado
total do concurso em Brus-
que: I1.0 lugar: C E. Paysandú,
·com 4.282 voto..: C.A. Car-j'; los Renaux: 1. 211 votos,
i Jogador mais vota, .. ): Wil11-
mar (C.E. Pnysartdú i .. 623
votos, Tesoura (C:A. CiU'" �

Renaux) 39U votos; Dequinha j
(C.A. Carlos Renaux) 592 I

votos. Na próxima edição pu­
blicaremos compléta reporta- I
gem sobre a apuração final e I
da cerimonia da entrega dos ,

prêmios.

URNA CÀ'FE' PIGALI.E:
CLUBE MAIS POPULAR: -
PAYSANDU - 583 votos;
ATLETICO RENAUX, 95 vo­
tos. Os jogadores individual­
mente obtiveram as seguintes
votações: WILLIMAR, 575 v.
- Tezoura, 94 v. - Betinho, O COMPU'.rO GERAL DE
v. - Beka, v. - Teixeirinha í SEIS APURAÇõES ACUSA:
f' Otavio. 1 votos cada, . Para. o C.B. PAYSANDU,

o

NITEROr. 2 (Mer idional I apresentarem com vest idos t'l1<' r-rtunrvnto <lu exeicíc {l .' ran
'- Monsenhor Antoniu Mace- I decotados, sem mangas ali

< .''1'0. I

do, parece da catedral daquí, ! com decotes e mangas trans- 01ltl'OS"'l!1 fU(i.'ionarõo'l :'Íé'ur7,0:
está dlstrlbulndo cartões en-

I
parentes. "'-''TI rec .. l,er o �,<. lar 'o-í'amüín P U I

tre os fiéis, com os seguintes RIO, 2 (Meridional) - ° '

adicíonat como, tambem. não I
dizeres: I vi.gári,? geral da diocesse

A

de
'''dio pagas as p nsões "on�"(Í.-

'

"Não será realizado o casa- t Niterui. monsenhor Macedo, '
...." u_

l ,:n'� 1101' L,i.
.

mente quando a nolva, mav t acaba de condenar. aquí, já j
drinhas Oll damas de honra se ' C01110 resolveu a Curía Metro- :-.lão é l.orrlIH°,-cnsiw·' rIU'; 1,,,1'

! poí ltana, os vestidos tom de- projeto de lei r-m tl'ànsil ) nu

ctt-,'PESADOS SACRIFICIOS
I �:�t�;�i����a:���ri��faosn:s�����

<Conclue na 2.a pg., letn B'

IMPOSTOS AOS INGLESES n�l���l��'�l���fi�!���e�t��o�t VI·SI-tara' O ValDeel1. JOdRGOE LIAtCaERJ!?aA '1! dência, dISSe monsenhor Ma-

i cêdo:

�!::!���i��l:��:����o;lus���;m���:�o���t�i��f;o dCi�?�2� O deput�d8 Jorge Lacerda';;::�:rrcl�a pe;:�l����"�Ct��fiC:�J:'ne:�' ; â�:���asan�i��ca;��ba�SS� pr��i;. e
por ano duz -utos e cnque.rta ndl cost:��� �e .a.lgllmas pessoas

l FPOLIC::: 1
.

<\
o

tonelada" rlc cu rne ao" lJ!'itâni-1 de .\.'11 em a missa, casamentos .

u, .0 (.' g. Nac.) I das minas ele carvão, man-
ecos. Os iOlliais em f.!cm!. co ns i-] �atlz�d.os e cl'l,:r_r:.as, envergan-

- Acaba de cheg�r do sul tendo contacto com os mi­
dcram o PI eco cobrn-Io pela Ar· í ao ti ajes ;>uma. LOS. que

. �m 1 do Estado, onde fOI alvo de neiros e mineradores. Em
. '. - . nada condizem com o espiríto

I
.

g c-nt ína alto. porem n3.O oxcesr rvo I' de rec 11
.

r to à r
-" O brilhantes homenagens o Laguna foi oferecida ao jo-€m viata das con'dições do me r- '. . ..

0 111 .en
.

O a�a?, .

.

'

� '.,. _I vigarro g,el:al de.Níteroí ja Iez deputado federal Jorge La- vem parlamentarcado rnundrat. Mas dizem que as
o necessarro aViSO a respeito d' d 1

outras. condiçõe:: .

impostas
.

no I às vinte e tres noivas, cujos '2:1' a, �ue Inaugurou a no- gran e c urrrascada, com

cont ra'co, benef'Icturu e:-_clusln,-I processos estão em andamen- va emissora de Urussanga duas bandas de musica da
mente 003 argentinos. i to. e percorreu toda a regiãc cidade, comparecendo á ho-

Coi' CDU oVa" d G t f· I
��:n:!::;�:so� o�:��������

D "co a ama um pon o IDa �:�a��:Od!i1���� �� ;::��
na questa-o do contra'to de fla'vllJo Costatg��g�O�;�::da ?oid:'�:J:��

f pelo prefeito Paulo Càrncí-

I roo No mesmo dia o parla- OleRI<?t' 2d uvreridiou1a _) -,
A 1 c:hcgOjU .u Chotl'.�r de emoção e Ilou que tem contrato em vi- 111erltul' c·'tarl·nr'11se "l'(}nUn . ,

,

spe,l o. o Pl'o�ave., Il1gre;;so \ agl'ue cClmen o.
"

gôr com o F'lumínense e so-
<." 1:".

do tet'lHco F�<�V1U Costa �1(j 1 IIl,klTOg'i,ldo se eXistia algum /11H:'I.te se u diretm'ia não de- dou tl't!s eloquentes disNU'­

y.�sco, (J sr. CIro Ar:.llIha clIs-1 (),"S.t�ILll�O � v�)Ha de Flavio f.s�·jal' �1ais sua ,permanência sos ern Laguna: O deputado n�o. 2 (Merldi<;JlluIJ -: O

$(."•. "I (.osld, 19vLlou., I aI. entao j):1I',<;;n';t ii novos ru- J g L 'd" 't, ,i d' 3 prleSldente Getuho V�ll gas
Colocal'el 1I11l [Junlo 1111all "'OIJ:-;laeulo nenhum, acolllc'- I ' ,. ,

OI' e
. �cer " es a�d la,

re,;títtlill à Comissão Especial,
na (J\lf-slão. <? Vas_co, 1l�1 me- i I:t; (flll' não, se l'ogitou dessa j laü:,:-, l'�al;lt� ,1'::.-Clld�tLc.:�1 l'ev:IOn",

em lt[,��l!, prosseguIndo sua., pl.·esidida pelo sr. Horacio La-
lhol', sua dlretOl'la, )g�1Ora: :,.()tp;o;(. ate o 1'Oo111ento". E (;�Ie-r �eze ,e8t<l. satIl'lfel�O ':O.lll o exeursao pelo oeste do Es· fer, o .elatorío dos estudos -80-

qllaJqU(�I'
_ (!emar�he que vise o : c! ISSt': F.Il.nll;ensê: co.mo ° 1 ltuomeIl

f tado até o dia 10. Do dia] ') bre o éongelamento geral dos
'Orno de FluVIO Costa· Essl'! ..

. .
.

e
_ ,[ "H for

se esta satIsfeito com ele ('. ,- preços O presidente Vargas
negocio da {'xistt.'m·ja do cümo � _ • J'(.:I·�lIlt'O tt1ít(', I1t(t.tllaII! o t

,.
{'l'{'i" que, SHa }lermanenein I�' em dwntc, percorrera () Va ! deter�;nou novos estudos so-

. .

1
-

I b I'JI"''';ll ['I, (. t=' Xell I IVf'r (OH" 1 1 It
. ,

I'
.

prOIJHS,;O aSSlna( (} e lU a-
l" l' -. ,. ,', .'. 'J" t·

CPI ta. e {O aJal. ))"e o :. ,8n11to, visando esten-;
afll'l Vo('� 'l�l (1-·' '(' 111_,1'-10 (lu \i 19tllU,I. (t «(jlll- ,

",'c, e, < ta 11< S - 10 ,: Q.; J.-" " C' _
f

Vf':,se t'lI deixaria clt' ,.;;,b,'I'·) O: I�l!a:.r III' " ..o • ullll.1ttO. ,en ���-

Gentil télll '(,oILtrato t'OIll (). 1 tl (. () [l1'0J)urador ([UC' _lcval�.
VasClJ ;Ilé líIal'�'() e IIÚ:-; preci-

; tl.HI (� llll<��lru elo V:I�C:O a }lOSI�
'salllOS ddf'. Estive com Gentil <;UO Illve]avel �ltll' <Jl:tlpa no

_.' . . " ... . {.. l·üJ1lp(·{)tlalo. Dlôse que ;.'8 pa·e o� Jogadol!.s pdJ.l uma (t's-
J: f" • 1(, C'· foram llm;- 1.'011-

pedida dê aUl,. Nessa OpOl'tu- .�n l.1" .: 11o, . .',
nidade .fiz. S0HUI' ao técnico c

fJrnw<;ao que ha rr�Ult? Ja ele­

seus pupilos que a dire(;ão f'S- clara�·a. �s�'.'u satlsfetto ?Om
tá satisfeita c n "e 'trab _

a s(JlJdar�caude demonstI ada

lL
o 1 o :-"

u a
!)ura C01111g0. De qllal<luer ma-110 c ele oode éontll1uar COfl- . _

tando t'oIiosco Pobre 1"'j)' z
nelI'a essas ondas nao me a­

• d cl,. tingem. Tenho c:ontrato com o

I Vasr:o e este será cumprido ----------

1- - - - - - - - -lj J uté o final. Cabe à adminis- Como é do conhecimento com fi pontes perdidos, isto se concorrentes ao ambicionado

Reprovaram os verea- l tração. do �ll!be opinar .sobre P�I�1it'�: o. f'an;pe.�nato de 'tS- contarmos a perda d� _um pon- título.
• .'

,

I
a contl ataçao desse ou daque- pllcl�.Ite� dil; DIVIsa0 Extra de lU pelo elnpate vel'lÍlcado no I Na verdade: o TUpI amda es

dores a alt'tude do le ele�ento. COl? essas de- Profls;';l!lr;UI"; da L. B. F. de jogo Tl:!1i X Paysandú, 1'c:',lj- I tá no !}r.reo, pois não há dúvi-
i daraçoes. o sr. Cu'o, aC_ha que 1952, esta .entre o C. A. Tupí, zado em B1'usque no dia 121 da que g partida dp. Brllsque

l{ " I nada m.�Is se pode�a dizer so- c o Palawl!'''S E. C. . ! ele Outubro, quando o juiz A- quand.) menos, será anulada,
pre!ehO i bre o Ja desagradavel assun-

'. C?m. o ;n;�l�,:rad? empate' i \',ro ,Julio Bento cometeu cla- f LImá VC'Z (rue ficou cm:1prova- o cargueiro "Atlântico" teve
\ to. , , .

'r.1r' :'O:IIH!gO .uLtlmo fl'l'nte ao moroso "1'1'1'0 de direito", a- ·ln a (:xistcl1cia de um "erro um dos seus porões incendia-
FPOLIS, ? Il\[l]['idionull _I RIO, ,2 tMcl'lCllO.nal) G.E. !=llllnplCo. ('In �aspal', () liUla!lU'l Ul,l tento .legitimo de direito". podendo tambeffi �do. As chamas tiveram inicio

Ao ;'('1' "uUt!-J,lo 'pelO !J"('�i'lf'nt('
Com a smda de .FlavlO do Flt\- Palmeiras pasou a IHkrur ti ,IUS b':I�l i!IUS. provC'nicnte de' ser decidida em favor dos gns- : no deposito de estoupas mas

da. C;m�l':! {jos Vl ;:f'a',IOl':'�. �laquí tn,engo: e�t: ,c�?�ta contrat_ar.o l�b,e1.a .. ;'OlH apenas � p�nto�; c .1;: 1i1áxÍlllil, em cUjo l.ourC'nses. caso o juiz Amaro' foram dominadas e os p�'ejlli-
., t tI, . '. . ,.'

plepmadul .Zeze, atual, teent- pCldldos, cnquH1Itu U rUpl des .,n:'.·'_' () tU'queira do Paysan-I 'io Bento. reconheça ter e'I'- zos são de pouca monta A
p�.llln, e _ �{os. os .

I ern�sent.��t( .. I
co do Fllllllll1l;nse. Zeze revl:!- CéU para a 3t'gunela r:olocaçiio dú f,·<. U!l1:l defesa parcial, per l'ueb nor desconhecer as dis- partida do navio para Porton,unlJ .• pot. . ,) )Jl·l'Íe.lo l,tUJo

't"
.

d d T'
. _.

d t AIl"n' ,. I I ", I'
- - -.

ln! tr:U(J ,,� Joga 01' o UpI n:::llçOeS a� regras no ocan- egre que estava prevista4(J '.C" r!l:} ltUllor;_t{f1. (�ÜnC .. \.llll· ��������_h .

I
'

b 1" .

j' )
.

I A' �n wm;mw��.&.;zr.@'�-0CP "'o 1'lleul'l'egi.ldo Cta cobrança da te a co rança de uma pena 1- para o dla quatro do mês cor-( Zén(1ü uO velClLcor .\·al'O !. I ':alta, de Iuundar a pelota pa- dade máxima. rente, sofrerá atrazo.veinl. que "rcceb:a o ;;01';]ÇO tl, .. •

l"d
.

J d d' t d T
I
r�l o nmao C as re ($, conqll1S- oga ores e Ire ores o u

tUlHunduá". Os Y(TPadOl··S. imc· l Idi' d.

I
tanch, :�sslm, o go a vitoria, PI aguar am confiantes o

díat.tCllf'ntc.. :-:aimI11 ela m· ..·I·!'t,ll·" I
estas

que o sr. Amam, precipitada- pronunciamento do egrégio
sem dizer palavra, em sinal de

O. ::JJ"S I �!1ellte invalidou·
I '.rríbunal de Justiça da L.B.-

pl'Otesto contI';] a aUtucl, ,lo "l'.! '� Acontece, porém, que os di- ! F., porque sabem que os seus
Pa.ulo Fontes, qUI; além de médi·1 rigen1es do clube gasparense 'direitos serão reconhecidos e
co é deputado estadual. nãJ dormiram no ponto e lan- ,respeitados. Portanto. caso o

.----.- _. _ .... ------- ";a1'al11 J)l'otesto na sumula do "Palmeiras saia vencedor do
j·ogo. recorrendo contra a de- sen último compromisso, fren­
cisão el'l'onea do apitador. Até íLe ao Olímpico, a decisão fi­
hoje o n.'Cllrs� não foi julgado· nal do certame ficará a de­
::>eIa Junta Disciplinar Despúr �.pender do julgamento do pro­
Uva da L. B. F .. muito embó- ! ces.so em referencia e conse­

l'a es."a decisão seja de cara-!��uente desfecho da repetição
I
ter urgente e venha definir a do pl'élio Tupi x Paysan­
I:;o);iç:io dos dois mais sérios dú.

uma

A
De maior consumo

Na ultima contagem, reali­
zada dia 27 do corrente, as

possibilidades dos jogadores -e

Clubes alví-verdes voltaram
a ser confirmadas- Como in­
tegrantes da comissão que es­

teve nos trabalhos da sexta

apuração tivemos os senhores
EGON KRIEGER, LAUDELI-_
NO JOSE' DE NOVAIS, TAs­
SO RODRIGUES DA CRUZ,
FLAVIO CERVI e ISMAR
DIEGOLI e os .resultados as­

sim se apresentam:
----------------�------��--�-

DE GISPAR

Aguardo
Decisão

o
Da

Tupí A
J. D. D.

fELICiTACÕES
,

rA ,JA N A ( Ã O"
•

com

os artigos
da

Casa "A CAPITAL"
J___

.

I .

i f\graclecimento
PRESENTES FINOS

si.

P A R A

Hom&ns -leouoras - �riaD�as
Dr. AJres Gonçalves
_ADVOGADO-

&es!denela e �erltórl.!
_ BLUMENAU-

&u. BrulJllae.. Iii !li'fIon�' U,7';

�======��=-��
PARA fERIDASí
E C Z E MAS,
INFlAMAÇ6ES1
COCEIRAS,
F R I E I R A S,
ESPINI:1AS, ETC.

Pre::.ide�11e Getulio,· 2 d.a vila e causou enormes

(Do correspondente) - No I j)Tcjuizos materiais á 1a­
hl 31 de DeZ2n1bl'O ulti-I vI·ura. Em ·menos de uma

mo, aproximm:1amente ás hora, as chuvas torrenciais
19,30 horas, d€'sabou sobre fizeram com que boeíros
a localidade de Ribeirão 3 pontes iosseIfllevadas pe­
Revolver, neste municipio, La f.valanche das aguas.
violenta tromba d'agua) E'eLzmentc não houve vi­
que provocou a inulldação tim:ls.
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